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..OVA IGUAC'U (R.Jl - ANO LXI -

Rubem Peixoto corre o risco 
de ser desmoralizado 

Líder da ARENA detende 
prorrogação de mandatos 

A proporção que a Comissão 
f;Spe-cial de l?vcstigação d& 
Qim-a.ra Mun1c.pal' de Nova 
Iguaçu aprofunda seus traba­
lhos ounndO alguns nomes ci­
tados p <' Rubem PeiXoto 
("()mo possiveis responsâveis 
por irrccularida.des no trato 
da c0isa púbLca, mais se per­
cebe que o vice-Prefeito usou 
levianaU1eDte da tribuna do 
p.-der Legislati\'O para refor­
tar interell-"'-i'S seus. sem bas·~ 
alguma em pro,·a s ou do­
<'u.mrntar;ão concreta. 

Como se recorda o vice­
PJt•ftito falou durante aprOx;­
,n'adamente três h :ras em ses­
são plena.ria da Câmara dos 
Vertadort.-s e para uma ex­
pre~,;;i\"a platéi:3. formada por 
Jr.S,oas responsá,·eis, t«endo 
variadas acus-aeões contM o 
Go\'erno d Sr. Ruy de Qa'.'i­
roz, cspttialmente na resfoa 
de ~nc. stcretários. Aeora 
r:o final da5; conta~. estã pro­
('Urando Pscapar pela tangPn­
te: .5:em desmr-nt1r nem con­
firmar n'ada. 

Ainda na úJtima t"rca-fei­
ra. ' Sr Prím') Novello. um 

dos acusados e e.x-Secretárir, 
de ServiÇOs Públ'icos, enfati­
zou, no pre!-tar depoimento à 
Com 'ssão Esp.:.-cial da. Câma­
ra, qut -:~ motivo principal que 
levara o Sr. Rubem Peixoto 
t denunciã-Jo fora a vingan­
<,·a. AfirmOu, entre outras 
coisas, que o vice-Prefeito nü.o 
eost :11 de ter s!do chamado à 
atr-n;-ão sobre os Gar.tos. de 
gasolina qu'ando ambulâncias 
da FISABEM estavam consu­
mindo em média 1 litr dP 
combu~tível por 600 m· tr.;s de 
!)eTCUr'SO. 

SOBRJ;: A :.IADJ;:IRA 
A acusação do Sr Rubem 

Peixoto de que o próprio Se­
cretário de Governo, Sr. Luiz 
Carl': s Duarte Batista, {>ra 
testemunha de que a ma.de ra 
sd1uirida pela PMNI fora 
de::,·iada para um colégio de 
r-1·opricdadc do !':t-SecretâriO 
dt' Serviç~ Públic05 e do PIT'­
f, ·to foi veementem~nte re­
fotida pelo acusado Pr·m 
,,..,.('no inrlusive levantou dú­
vidas -se não teria. s:do o nTó~ 
pri!J d~nunciante que teria 

eometid0 o Bicito. 
Primo Nove!IO insinuou que 

Rubem Peixoto poderia por 
motivo desconhecido. ter re.-­
tirado ele mesmo a madeira da 
firma Sumal, pertencente, se­
gundo o acusado. a alguns pa­
rentes d., vice-Prefeito. 

POUCA SERIEDADE 

O episódio cm questão tem 
sido até agora nada mais que 
um jogo de empurra, 5em prO­
vas de qualquer espécie, to­
mando o tempo do Poder Le­
gislativ:1- da imprensa e da 
opinião púbrca, e que tende a 
se esvaizar numa espécie de 
hriea de comadres, qu~ nad'l 
tem a ver com os interes.Ses 
da população !guaçuana. 

O povo de Nova Iguaçu não 
estã intercss!a.do nessas male­
dicência!'! dCmést·cas. O vice­
Prcfeit : ( tem fl. obri<;ac;ão de 
apresentar provas das acusa­
cócs (!U"' formulou Ou cntã'l 
ser punido pelas calúnia<-1 011 

pela leviandade dP 11sar do 
Poder Leeis1ath·o r:-t.""" fCr 
mular denúncia~ qw• n.'"'."' ro-

PAULO FARIA: 

de ·.ti não quer provar. 
Mas da forma como andam 

as coisa, é bem provâvel que 
esta CPI acabe por se eJlcer­
rar com um "nada foi apu­
rad ,", sem que qualquer dos 

implicados seja responsabili­

zado. 

RUBEM PEIXOTO 

O Vereador Mário :Marqu(:S, 
líder da bancada aren.L::>ta na 
Câmara l\lunlcipal e. pôr >SfO 
principal o'ientador em ques­
tões politicas e doutrinárias 
d0 partid.t do Go\·e1no cri 
n 'Sso Mun;cipio, defendeu a 
cOtncidência de mandatos para 
todos 03 cargos eletívos e a 
consequente pr. nogac;;ão dos 
atuai! mandato~. em entre­
vista concedida oo CL. 

Na mesma cntrevüia Mârio 
Marques defendeu a re[ormu-
1'9.ção part'dária pela !órmula 
da dissolução d<>s atuai~ par­
tidos e c.;m a criatão de no­
vas agremiações p01ítieo­
partidárias que pOsSibilitem 
agasalhar as várias tendência.; 
políticas. filosóficas e ideo-
1·6eic"aS que compõem os vãriOS 
~ento:; e clas.s<'s da nos~a 
s. ciedade. 

CQINCID:ENCIA DE 
MANDATOS 

- ~oH favorável à ,:-oi.ncl­
dência dP mandate>s com uma 
p o ~"" í ,. el µrorr· gaç5o do. 
'B. tua· não ape,nas - r<'s!.al­
vo· ! - para me earantír mais 
d0'.;; a:-:o~ como Vereador ma~ 
po1quc a deScoincidê.ncia. em 
tf" .. rr:o~ administrativ s ofe­
rec:-- um desencontro de metas. 
enti e os ·;~overno.; municioais 
estaduais e fede~al. - ' 

1\lãrio 1\1:;t~·ques argum~ntou 

da so.:gu.inte man,-1.ra · "Quando 
um prefeito é eleito, jã en­
contra um eovernador d~ Es­
t~do c~m dois anos de a.dmi­
n1~traçaO; até que esse pre­
feito se afine com ac; metas 
d' Govomo E:staduai', jll se 
foram alguns mesc-s on até ur:n 

l\1ÃRl0 MARQUES 

OS TRABALHADORES PRECISAM Eleio~ "Slndlcalo des •••o,iários: 

DE UM PARTIDO PRÓPRIO OPOSICAD IMPETRA MANDADO, DE 
SEGURANÇA CONTRA DEYL OSORIO 

E_m entrevista especial e ··n­
ttdida ~qa semana ao CL, 

:~1.0 Farta - membro au­
'C-0 do MDB lguaçuano 6 

~~ cand~~t~s à Cãmara 
pcl fl:3~ ul nmas eleições 

CASUlSMO 

:~trô~io Portella, Go1becy 
e .. Jgu~ired~· sabem disso, se­
eundo Paui'O Farta. E por 
~te motivo eles prepa 1·am 0 
fim d? bipartida.rismo. "As 
tentativas de div:dir O MDB 
que pareciam fáceis num pri__: 
meiro instante, revelaram­
s~ inetcazes. A aparição nã·l 
rn de um, mas de dois PTBc; 
aglutinou pouco~ deputado~ 
emedc-bistas · Afin'al de conta~ 

OS TRABALHADORES 
PRECI&AM DE UM 
PARTIDO 

b_ases - ~ontinuou _ um par­
tul · ue ; uncion:!.1C,H·:• demo­
crà.-ic_•, flfic pocler~r::1.:,-. sair 
corre11 ic, ó.tl ãs d ro .. inaiiza­
çã<:> d.! r,,n .. ·,10 u,.:,,a,•. · as ieis 
< x1stentes para " e.)1htrução 
do n nos u~rtido .t\~~rnf' que 
elas ~e;,i;n um i>O-''''> demo­
crãticA .. · t-"Omo diz: a car~a ~e 
princir~ ··J !, parti•1 ,: do-. n•a­
balhadores lançada há dias por 
:tlgum:'l~ 1 derançn, c;ir.dica;s 
em São i- :tulo. .M~1" impor­
!ante J"' q;.1e isso ·- ~rK>!Tia­
.. ou Pat: lc Faria _ 3 t'rá ..i 

r..onttri1;l > Ue um f.1 !"t~ t.> d s 
trabalhadorc-s a ,M. ~tir ctás 

. o partido da Oposic;;ão -
~ que o regime milit 
c nt:.m.~a adonando os etern:: 
&lquirnjstas do PaJâcio do !~~to para liquidar a ... 
"rt:ti~,;~:- e o J,.ffiB. "Sua cOn­
tro do ç:e -acentuou -, den­
po t> L5iv:r espaço. de tcm­
nlanos do , ~ encaixa nos 
~cd·da'!i qu~a:i~lte de adotar 

!1clpação e dlST)uta. dr;' i!t:::-
e-= dentTo da, cla.ss"S do .­

nantes e a aproz:imacão m,_ 
~í~ ar.,oio ao Gowrn d.e P;,~ 
Pa·\~ d:\ oposição hbera1~• 
harn Fana cntend"' q,1e a 
~ ada abertura bu!!-f'a ªJ>' .:a uma no,?a aro'l'nda.eã~ 
tal s ~onr:it~ atll" se inc:_ 

aram rlrntTo ~.., blO'"r, r'fomi 
:a,nte_ Por outro lado. el~ 
':"111.. ni,p ron, ....... t... ~ .. .._ 

~d~~ rt=1m0 n~da ma·!lõ ore~ 
o QUf:> m'ant"'r a í:'.'IC1>10 

~: do') trabalhadores, ada;. 
._ócio-:~tl:ó,,.....ttuaJ rea"irladn 
in~r-nv.ional ca n~i~nal " 

Pa:1:-;'
3
~dura - acrescentou 

tlnuida.de a - qu~r dar con­
lttlco V-ffl ªº. fPU P?"Oj_eto P">­
&u fra -o e -'TTCr o risco de 
na" n~~~nte: derrotada 
tem . E evidente que 
tnr-n~ ::-5, com o abranda­
eom cetl$ura à imp-ren!a 
eom : 1u~ do1 trab.alhadon- : 
ec . cnac .Notitucionat e 
ne;:-m1ca rondando O Pai.s, 

acentuou Paulo Faria _ 
parece que hoje a sigla d~ 
MDB vale mais e.l'e.:toralmente 
do que \." disputado PTB". 

Para Paulo Faria o regi­
~ pretende enfrentar esca 
situaçbo, e para tanto. aci~­
nará s.eus conhecidos lnstru­
mento.s de persuasão e coação 
~~:a irnPor sua vontade à Na­
par~ :n!:

10 
que os estudos 

mat. . ao Congresso de 
qua~~a qu_e rPformulará o 
cantn partidé..ri. já ~e Pn­
"Pa m em fase adiantada 
osu':m:o, ·~';~~n~ir ma·s pst~ 

vemo ,;nt~ :i~~~m 
O 

Go­
"u~se~Pntc ma'or'a 'arenls~1;.~ 
SP - hânlfo a tudo is,..~ - dl!!õ­
d , i'ntC'r:=º:i :::1zem ~er 
trabalhedores a manute;<:ãod~~ 
MDB . No mAximo, C'lerendem 
um_ MDB d("p1Jrado dOJ ~ou,; 
ma1'li not6rioJ ar'fPslsta,. Di7Pm 
aind~ qu.e ~fio favorâvf'i, 3e 
pluripartidaric;mo mac; qu·e cn-
~ib :Crdurar A dlt;1dura 'l 

Ou&nto a("V:~e:nt:::liervado 
li•ta .n•To íim d? ,Htad.;.,.~e .! 
C'.'Ombina Mm J\ luh neh fim 
rta e,mlor:04:fio Até ho'W" ~mo 8 Vi Falcão 

~ &Ub~2<"nd~ ~riam ca~ 
dr: evitar urna cretcente d·­
:"lX~lçAo eleitoral do part~= 

cLtO eg,vemiata 

~:'q •' ,.... r,, trn11 "'\ ro~ft.t;c-; 

atun"tnPna ... 11'""' r-,artir,"I d'" 
tar .. o me-ram("Jlte parra.m~n-

1ru-ªPa" de t·11tnr prP 
~nte upolar <!' contr bulr pa -
o avanco da~ lura'! popular<·:~ 

- Para nós - disse Paulo 
Faria - s6 Os trabalhadores 
das cidades e do campO e·: 111 
o apoio dOs que esthrerém ao 
~eu Jado, poderão dar um fim 
à ditadura e à exploração 
Temos um l·ne:o cam·nho ~ 
percorrer neste sentido. Não 
será. fác_il · Os trabalhadores 
pr~cisarao de um partido pró­
pno que unifique as suas lu­
tia.s,_ dando-11-les uma direção 
politca. Somente assim 0 ~ 
tra~:ilhadores, quero crer. po­
derao fazer oposição a esse 
estado de coisas e se <"Onsti­
tuire:m numa alternativa real 
de novos e me-lhor"'s dia..~ para 
todo O p· vo brasileiro 

Dentro d e s t.e ra~iOcín o 
~oª~oº [i~~a dis<:e que lidere; 
t· · de São B<>rnardo 
iveram o grande mérito de 

trazer à tna o debate sohrc 
a ~ecessidade de um pa:rtldo 
dos tTabalhadores. Esse de­
bate ele considera fundamena} 
e deve, no fieu ponto de ' 
ta ser ampliado tan v R­

a~ lideran,:as sindic-:i~· entre 
t.'\mbém junto à b .. ". <"O~o 

· "s!c;· co~ nma direçã c,,p.-;­
rárta dirieida ::\o combate 
centra a opresscl? e a explO­
raçã 'i, mesmo q :1~ iss.,.,. não 
seja do gosto ilis leis exis­
tentes· Acredít.>.n10~, finul­
mentc, que pa..n to<ll.'!S ;lq\le­
~es que h:tje se vêem envolv'­

os pelo deb~tc ,ia rC'f •?"mu­
lac:ão partidária, quer c..,tcj3m 
no ~10B ou não si> h:t t.1m 
cam.nho a seguir se '."\Uerern 
~ca.lme-ntc- se ctJIOCl:'" ao l~do 

C!B 1ntereS$iCS do ? "\") ?>rlH­
le1ro .. E:'-~<'" cam,:,ho ~ <' da 
Cô_ntr1bu1c;ão e :O.P'J'c pa.,.a a 
criação e fortalecimento nas 
base~, de um,t org.,~lzac;ãn 
J)Olit1ca indepr,ndente ,Jos -:.ra~ ~-vim<'nto pOpula

3
r e3;,;:~~ge~~ 

~~1Sde, <. u~r~mo~ C-J1,-tr,1 ~ un ba.lhadot"'s, apo.~tando mP..,mo 
.,..,. i o ttalmentc.> ligado às que o futuro pc:rt ... n~ à ch~s-

N esta ediçãÕ.-~ · ~ ~" . 
BAJRROS 

tu~~airro.:. lguac;uano~ estão 
. 0 em defe:;.a de kus 
mtc~c::.ot s. Os mocad .re:s de 
Mar1pucu através do i,-upo 
~d amleos daquele bairro d,~ ~~l~:ni combater a tax~ e~-= 

• Em Santa Ro~a. 

distante bairro dH Queimados 
a população eatá se mobili_: 
~d.: para criar a sua as~ 
c1ac;ão de moradores e pa.rttr 
~ a long-.l luta de exig r as 
int5?Cnsávcis melhorlas. 

ia amplas reportagen, !º:r;_o:i: dols bairros na pAci-

A participação da novata 
Oposição Sindical nas eleições 
do Sindicato dos Rod·~v ãrios 
de Nova Iguaçu, está depen­
dendo de decisão do Tribunal 
de Justiça do Estado. Para 
evitar que seus concorrentes 
se inscrevam para o pleit·.\ o 
Pres·dente do Sindicato, Dsyl 
OSóriO, publicou o edital de 
convocacão para a eleição an­
tes do prazo previsto p ela lei 
e num jornal do Rio de Ja­
neiro. Os roml)Onentes da 
chapa da Opos.'çã·.\ todavia 
descobriram a manobra ; 
agora e:)tão disputando na Jus 
tiça o direito de concorre; 
"com~- certc-za de que qualqu~r 
chapa derrota esse pelec:o". 

OPOSIÇÃO CUIDADOSA 

dos a quem o Deyl Osório e 
seu padrinho. o "Santo An­
tonio'\ Presidente da Federa­
ção, pretendem continuar im­
pondo uma direção inteira­
~ente omissa na defesa dOs 
interesses da categoria", argu­
mentou um motorista que \·em 
acompanhand. 'a movimenta­
ção da Opos'ção no sentido de 
conseguir o registro de sua 
chapa. Os ad,·ersârios de Deyl 
Osório vêm sendo tambêm 
bastante cautelos _s no senti­
do de não deixar brechas quci 
favoreçam os ataques do atual 
p~esidente. Tudo o que trans­
pu-ou até agora é que a 
chapa de Oposição está ~endo 
c .mandada peio motor=sta João 
Vieira, da Evanil, contando em 
sua compasição com uma gran­
de- maioria de profissionais 
ligados a essa empresa. A ele:ção d rs rodoviários de 

Nova Iguaçu está marcada 
para os dias 22, 23 e 24 de 
agosto v'ndouro, quando. além CHAPA COMUNlSTA 

da nova diretoria. serão elei­
tos também o novo Conselho 
Fisc'al e o repreS<!'ntante na 
Federação. Embora a lei cs­
tabel~a que a publicação do 
edital de ~ :·nvocaçã0 dtva ser 
feita com o prazo mínimo de 
120 d'as. num jornal de gran­
de circ-uln<:i\o dA. cidade-ba~e 
do_ Stn.dicat~, Deyl o~ório pu­
blicou o echtal no dia 24 dt? 
ahril, numa edição dt- sGgun­
dn-fetra d , jornal "Luta De­
mocrática" que ulthn:lmente 
vem tendo umn circulação 
ba!,t~ntc trregul':lr no Rin de 
.ran,.iro · O proJ:)6~ito ev den­
te, d~ l'.l.cordo com membro;.; da 
Oposu:ã·1- é manobrar ~on, 
uma. f'l't~t<:ão ()ue é de Impor­
tância vital para os tTaba­
J~a~~res da categoria nas Mu­
rncip1os d~ Nova lffUaç\.l São 
Jof10, NllópOlis, Itaeuai. 'Para­
cambi e M:ingaratiha. 

Contato\ feito~ pel'a rep·y_ 
to'°"m do CORREIO DA 
LAVOURA. durante a sema­
na. rev!""laram que ê realmc-n­
te intensa a expectativa de 
motori!.tas. trcC"ldores " des­
nachant<'a.; _ d,.. No,·o Jgua<:u 
<"Om relaçao an suTrim~Tit,o de 
uma chapa que den-ube d., 
r~rr; O t'tunl Prc<:1drnte do 
S1nd1cato dos RCdoviát'OS 

Div,..rso, nrnfi'-c:ion3i-,. o~v=­
dos pe} ' CL. n exE"mplO de 
outrac: onortuntdade-= chC"""\­
,·a"" a l'<:t\r n1.l:ivrOf',• para 
~~"'ter:·, ... r ~ dll"C<"ãO mtc­
,~m <'('nd!:' rlnd:1 :in Shidit'~to 
n,~ Deyl 0~6rll'\ nue. c:e,.,,.,do a 
,aride maioria. ":-ó t6. lá pra 
m.lmnr !\._ noc:Ç'.ls C'IIStas, d~­
render ~ no.,<õo~ int~re.;.<:{;"~ qu > 
/. hom n:\n ~ nreoc-utia(',10 d('­
lr" Aô ~enbr O r\pQ.recl-

"Sã Quase 20 mil assoei-a- <CONCLUI NA PÁG.-2-,--



-ENFOQUE 
llc-puto "c,mo L•ma das principais conquista:s. hu~a­

!-, s o diicitc· de cada cidadã 1 J)('nsar e ng r hvre~ 
rit.: dr acoróo com a :::u:i consciénciJ.. Nfto há de­

r :-ra.cia sem qu:.! todo o cidadão tenha conqu ~tndo pt:--­
n nH'nte (S'-e ditnto. E de po5~c dc~s:: direito Cl'c1dadão nuo 
apena~ defende e prOpÕ<:> o Qlle lh~ pal"'C'cc certo. _cOmo 
cont~st,. e cri1i<':.t. o qu~ lhe parece errad ~- A crit.ca é, 
portnntc,, umn ~dl!>pensável arnta dcmocrâtica. nas mã"'~ 
cfos h~:1ic>ns rcaJJl'!-{'nte tivre.s, n., cx<>rcicio de .-:.ua plcnri 
c-'d3danio.. 

Aconccc que 1Pdivíduo5 tnestrupuloso=. e :11fund'."m 
~ssc- dircito,, ó··nr df' ca.c!a ci<f:-idão (' passam a ra,er da 
mentira e da calúnia a arm=i de torlos o~ dias., para 
dc5virtuar a ,erciarll". procurando n I terreno da nt.rlga 
e da má fé c<,nf1,nflir ving:an(':ls pc~soal\ r:<-rada,;; P"'13 
sua incap:1cidadc.> rnornl, como s"ndo 'atitudes criticas. A 
('rítica confonnc dh•se ac'.ma, é uma atitude dcmoerã­
tica. JX.rtanto civ:Jizada, e de forma alguma p··dr Ser 
confundida com atitud~s baix.1.s de pessoas <lesprepa_ 
radas parn yivc-rem cm soe ed'a.de. Ess.a introdução ai 
vem a J.,r0pfo;j10 de uma re!)O~:.r.em public:1da na pri­
Tm"irll pá: .. ina ci~ "O PontualU em sua edição de 27-28 
d~ lllaio dt!-lf' ano. onde, cinicamente é \'ciculada um::\ 
materia tttribuiaa a um proPtinci:imento do v~r,.ador 
B('nto GOnc::üHS. pro!erido da ti"ib1ma da Càmara Mu­
nicipal de NO\•a Içuac;:-u cujo t<'O: não corresponck• 
n 'nl dt J .nge à verdade. 

Apcc;ar cio l"lojc e- rc-pucn;1nc:a oue me ca.n,1. o citado 
Yeícul'l d..:· · dc•dntcrmt:60", !'U \·inha acompanhandr'I su:t ... 
··crític:-tc-" ao.-: d,·putarlos Francis<'o Amnral e .J"Orge Gamo 
àt" Barr-,.í'. ,e aC'I \'r-rC'ador .TOSé Américo, sem fazer qual­
quC'r cc.mentãri . Afinal' de ('Onta,; (entendo) .. a bronca 
é livre" r> ..,fi,, t-;o rl<'c-~c~dit-:-d~ "os f:ÔC'~ f'Nl'l<>nt~" nu 
nem dt~ lcm,:,-e atiT1_eir.'am a dignidad ... moran1 dos citad<>s 
n :líticC';,; Eu vii-PC' P"h J'('Spcito d!" c~da um dizer o 
Qu<.? r,er.<;~ tkH~c que n1.o ~tinja a mor.1.l ind'vidu111 
do!- de'1i:1\s. M::i.s com i·c-1.,<'~ô ;;. r.1ad:i "repcrt.2.!!em" 
(ltl·"'m l"~t 5 "'T'l irl!"J nf1,i -=='in "'"lmcn+r •qq:1de, h~nra1o~ 
cid~1dãc ~ ln"''." ::icim:'.I de turl ~ crfF'lria impren-c;n.. na 
mediôa <.>111 que· 10.ios. zabcnélo nue na'.:b do iiu{' ali fOi 
puh!ic-~do r. \·erõv·: · riodcm Ol.!f>:'C'r ni\·e1:ir ...., trab3lho e 
·o caráter cic:- cl~mais · j rn'lli"t:ls por aquele péssimo 
r .. ,, rnpk. de faltn l'iC' rscrúpulos. 

Diz aquela ·rer-or1:'l.f;("m" aue o Ve1·c-n<lor B~nt-, Gon­
<'rllve, hnYia ah ib':.lído o a:rtiro ~o CL (per f>le criti­
<'ad, t:!a 1r!htnrn à1 Cãmarnl ao "':rum."!ho ch<'fado pe1a 
d11pla Amaral e ,Jrirf!f' Gama. E de mr-nttra em m"n­
tira conclui m,c r Vere::i~nr Prnto Gcnrah-:ii::. ('hPeara 
à c-On.'."111<:liO que "" doi~ b::r:,;uezóicl{'s Que:-iam colnr.ar 
o Zé G:iilhcrminr n'.\ ch.,.fia dn CIRETRAN e Maur·· 
P'errc:ra de Castro cõmo c-hcff• do P~sto de Saürl"'. 

Eu nnr,ca yi tant:::. gr,nt,. ('!lOiad~ cOm umn notích 
jornalí~ticv <'o~r, r m n~:~m Pll'.>lir~da r.o d

0
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n,aio nc ··r. r-:>ntual". ~ri. Ci~'l.ra l\fonicipal foi um,.. 
...-ozad:io qc-rc1J. i6 cn::e n!ne1 1ém Je,·a 'a .::f,1·>, um::t 
pcsso2 de tal niHi moral. Mas o V<"r:<ador Bf'nt 1 

Gontaiws fez quest.i::io de me 9-::-dir p3,ra de~meTitir tudo 
aquilc. publicado cerno 5e fos~~ seu pt-onunciamento, 
di2 ·nd . · ''Nãll <i i~se nada do que escreveu 'aquele 
jorna! r~m ;-clac;-5c aos àOis citados deputados. F.z 
critica'!'I !-im, à r'1atéri& do CL. mas em momento al­
g~m ah:buí nada do ~ue ~i::.crcveu o CORREIO DA 
LAVOURA aC'l3 ~1·1wtado~ Fr:i-r4cisc 1 Amara] ou Jorg" 
Gam"l dt: Barro:.. M~smo porque sou amieo e rtspeito 
os citaâos parlamentares e j:!.m[!.;s faço J)'J-l'ítica de re­
taliação pessoal. Os e : neeitos emitidos per 'aqu"'lt 
iorn~.l cr.ntra FranC'ifro i\m:..ral e .:rorr-e Gama sãO, de 
~nic3. e exclush·arrento, cfa rec:pon,abilidadt"' do GóC'S" 
Da tr;bLn<· da C":':i-.nara. Bento Goncalve-, reafinnou o 
qur me di5"se, para urna niatéin. qup realm<'nte sa~'a 
quP o cttnd 4 Vereador iamais (e\! fOU testemunha) d1s. 

kra :,.quilo quc, rora ditoL 
,\ l'rÍLlca é vdlida. Constró~ e até mesmo cn?,Tan­

dece o homen1, mas a C:'lJún~ é a. arma dos covardes e 
dos fraca.~s-ados. 

Ma3 até certo pont.~ i~to {,, ~m. Q11ando. e~. 1974-
19'15 ,cu cohcava aspa, cm ml!.•tos "autênticos que 
!'Cdeavaru Amaral ~ Jorge Cama, incluSive no dono dO 
"O Pon1ual"', muito~ d.ts nossos amigos não eostavam. 
Achavam que eram quest;únculas pe:5soais . 1:'ª.t ~o que 
d~u. Inventaram um "jornali.Sta político" opos1c1001sta de 
•'prc,·rta··. e não touberam proçamar <, m0nstrengo . 

DEBAIXO DO ANGU TEM CARNE 

DurantP tod1 a semana finda. o despachante Milton 
RabclJr, não e ;;-cOnriia a s \1'.l revolta quan to ao cadas­
tram,~nto e cr,braDca d P imposto<; de lotc-,.merit?s 
qne, Tia ua1idade, ainda nem sequer (e n~m. p:ld""ria 
pOr lei), foi .lpTovado pela Prefeitura. de Nova I ~uaçu · 

Olha, cente, "neste angu'' podcrn tnec~.1:r q ue t em 
''carne" às 1,an1p~. Quem viver. verá . Pode se en .. 
?3-Dar todo .:> povo, p2.rte d ; w mpo Pode s~ <>ng'&nar 
parte do ()Ovo 1c.,do o tempo. Mas não !!>e podl· en .. 
gana!' t 6<1 o P<'·\"O o t..empa t odo" 

•,•JRRE;O 0/\ LAVOURA 

SINAL DOS TEMPOS 

LUIZ ZTZ! E>E 
OLIVEIRA 

Na 5-CS!iiO ~lcnâric. do Câmara M.untcipal de terça.­
feira, dia 2~ de- m:a:o desto tL.nO, a. oposi~jo defendeu 
um dos fccretário& da Admin:..<;tl'8ção Ruy d\' Queiroz, 
enqua."ltC a. f:tunç~,. fa1:ia lá c;uas restriçõ,s . A con­
fu<;úo e i'1·,cçou quando o Vereador José Américo !o l\ 
tribuna e de lú teceu alguns <'l'ogios ao recém-nom~ado 
Secretârio de SC'r\.içOs Públi~ da PI'C'f<'itura. Municl­
r,al d".' Nova I~uaçu, Sr. José Borges de Moura ( , 
Mouni J. .ro'J:;(· AlTlérico d.:s~ que com apenas alguns 
dias. j{l ~e uota QUe o Secretário e(.tá se prC'Ocupando 
com a limpcz;i de valas e capina de ru·a.c. não pre­
í ,.,rcnciris. Esta manifestação de crédito de coruiança fo. 
rdorc;:-ada 1,c':os \"(?JradoreJ Bento Gonçalves e Doming s 
Pusio! - todo; àa. oposição. Para meu espanto, os ve­
rcadoN"S Celso Va1<!ntim e "Zé" M<."ndont:\ CARENA) 
dis~orda1·arr. d ~ c!og.os dos opOsicioni!.tas. Cdso disse, 
pc.r exemplo, oue até agor!l nêo hnvia notado dife­
rença alguma cntrç .e. a.dministraciio do ex-S?cretárto 
Primo Nc1vE'ilo 1· P. do atual (M 1.1rão). E José Mendonça 
dLSsc que a.s melhorias citadas pelos ver-eadores opo­
S.:cionistas 11ão tinham sido realizadas pelo secretário de 
SeM:iç·,.:; Públicos, mas sim pelo s?u antecessor, Primo 
NoveHu. 

Ê, parece oue o Mourão está administrando corrc­
t'.tment(', Porque se el'e colocar a sua Secretaria a ,;,er ... 
vice- do~ •·creado1('s e iVernistas. terá elogio-:. até pelo 
.'.>(Hl j: . to d•.: sorrir. 

''TADINHO" DO PRIMO 

O Sr Prime, Novello. depois <le s&ir do. ~ala, onde 
s.e r,~uniu ·corn a. Comissã \ Especiat de Investigação, que 
apura rapura mec.n;O?) írr,,gu1aridades na Admin:straçd.J 
H.uy dP Queiroz, calou um pouco c!e t:ois'as qu? não ra­
ziam pa1·tc :fo pa1ita das denú11cias, indusive do fun­
cionam~nto d I colég:o dele e do Pr?feito 

De inicie ói~!'C"' que não é verdade que verbas da 
Secr .... taria de Educação tenham sido t1Jansreridas p1ra 
a Sceretaria Je Sr!1 \'i<;os Púhlicos, conforme d.'<:~ra o ex_ 
Secretário Murilfl Alves. Que a s~crctat"ia de Scrviç s 
Púb~'kos nHn 1inhu verbas sufic=c-nt~ uara seu bom dc­
~cmpenho. Que rnmc-nte com ilu.minac1o Públicl des­
pr-nnia pOl' mê'> Ci-S 1 milhão e 600 mil. Com coleta 
àe lix ·1 Cr~ 1 m·lhão e 400 mil e com a limpeza das 
ruas Cr$ 4~C.OC Por mês. 

Sobr,~ o r{'ferido colégio (não dá lucrosl só t<'m 1.500 
bolsa.;; pa-=".as pdc S'alário-Educaçfio com a supl'emen­
taçã -, de Cr$ 1e2,oo do bolso de cada ·aluno. 

CELSO VALENTIM DEVE ÇQMER MUITO QUEIJO 

Existe uni ditado popular que diz que as p::-s~oas 
que se <'squtcem fal.ilmente das coisas é porque cOmem 
n,uito que~jc. Se i.sto é verdade o Vereador Celso 
Val'~ltti.rn deve <.O!T'er quil ·;s de queijo todos O.; dias, 
porqu nunca \'I pessoa tão esquecida. 

Quancio discutü::m na COmissão Espec:a1 de 1nve;;;ti­
gação o pOrquê á& prioridade em tennos de assistên­
cit.t às Estradas por pde passam os veículos de massa, 
ele citou o trabalho que teve durante- longos ano3 na 
ç(lh~crva('5.0 d:i E;nada de Ieuaçu. Isto antes do Go ... 
ve1n.J Fcàeral ma-:-.dar asfaltá-la. 

Ora, meu <'are VPread.11', a conservação da Estada 
de Ir,uac;u JtUf'ca esteve a cargo rla Prefeitura. multo 
menos de stnhor. Eh sempre fo; feita p""la patro-1 
p,•rtcncente a. em~tesa de ônibus EXPr~sso São Jorge. 
Todo mvndo .sabe diss e está aí vivo e são o Sr. 
Antr,nl~ Lavoura_ proprietário da empresa. que pode 
confirmar o quo c!lgo. 

E A MADEJRA DA PMNI. ONDE ESTA? 

Quando r,<>rgun1ei ao Sr Prim · Noveno !;e ele logO 
que, for con~'derr1<i<" inOc('nte. ,-oltarâ a assumir o can;o 
c1e &C'retârio de Serviços Públic s, ele me re,,;p;>n?eu 
que issc, depende cas c ·•nclusõcs da CPI. qu<" ora _in­
vestiga a <i drnúnc-~ formuladas contra ele .. pelo v1ce­
Pr~feit-ô R ubem PPixoto. E acrcsc_entou: ? que me 
pr<"Ocupa agora (;_ mostrar que o v•ce-Pr~fe1to faltou 
c 'tm a verdadc-. 1, so tudo se deu - continuou - Jl?r­
que cont rariel int,:resses dele nn. Secretaria de Serviços 
Públicos Não r.o:.tou, pc,r exemplo. quando eu denun­
d P1 que as ambulâncias da. FISABE,.1 estavam co_~­
sum'ndo 1 htro rlP gaso;Ul'l, por ~ rnet~ 6 ~~ di,,­
tânch p("rcorrido.s _ Por isso ele quis se vm(!a 

_ E as ,nad<>iras. Sr. Primo? Quei:n r.:-~lmentc re­
tirou -a, n,ad,,ir a :- pcrtenccmt<."S à Prefeitura. 

NãC se•. Mas di1:em que o. Rubcm é parente do 
ro riE-t â rh do êcpósh o de made lr.ls Sumal. , . . " 

P P r dr. , ·ist o. " " fetti<;o \'a i virar cxmtra .. o f ?1t cell"O 
. hou, ·c-r um tcorc!o de ''cavalheit'O!: , é bc-~ poS-

Ou -se n fun de tud j s<.> chegue a conch:-Sao que :i:~\ q:ee <'~mpensados saí1'a.m dn. Suma\· anda~do "-1:ª 
a for:3' ~eM ~,]l:da de n \ngc l-ni E ror? que nr~~a.:ªJ~ 
, ·dad ,. .. •,nr um p.-ocesso. cOrh"A a5 _ :~\~1~;,rad:il .. ~u~ s .. m l'r<"nça d,... n íncuf m foram dar um~ 
·.oltinh 'l. <' w inrr-1 m"tis voltaram 

SARADO, 2 E DOMINGO. -._l'r,I 

Líder da ARENA defende 
prorrogação de mandatos 
ano Quando o Go\·~ no Mu­
r.lclpal está no "'U segunde 
ano de ccst;'.io, armado por­
tant, ~ com o G<"}verno Esta.­
dual. rste último jã e,;tâ em 
fim de mandato . Eleito o nO­
vo g,::,v1·rnai!'"'r , e~t-1 t)'>l('cPm- se 
no,•as mctns. que não s:io a!!I 
mesmas rle s<-u antecessor. ge­
rando n ..,-amC'nte um d"'s n­
contro "ntre aquele poder es­
tadual e o municipnv' 

Em 011tras pala\•ras, t;xpli­
cou Mário Marqut:s. 'a-<; di­
rctri1.es do ~vemo Munic1.­
pa.l que já estavam a.nna'1a• 
co~ 0 G:1Vemo Estarlual de­
pois de um ano de traba.l~o 
pOlltlco-admini~trativO, t"rao 
oue ser nov'am<'nte reestuda,...... 
das para <:e afinar 3.s met..,.s 
do re,:-ém-el~ito GovE"rn ' Es­
tadual'. Tai., niet~s ~,. defini­
rão e eomecar~o ri c:urtir !'cus 
efeitos já no fir·1l rlo man­
d 'ato do r,rfcito ruio suces­
s i· r.'.!.tun:,,!m('T\tP :J ·~ur:1irá o 
Governo Municípa 1 ~om metas 
nróprias. possivelment.P err 
de5=cncor>trn c'>m ~"U antece'i­
sor e assim oor diante. 

tidos não rleflnlram ~ for­
ma det.\'a !lua::; . platatonnas 
bãst~ e antas fllosOflas. "Os 
ex""mplos mas con<:n!1o3 dP.L. 

ta minha afinna~io - enfati_ 
7:011 o 4'ntrevistad ~ _ H.Q "I 
,511blegenda\, Q•JI'..' foram r:r•a.... 
das, ju~tament", como vàl\,J_ 
'ª, de r>s<'a.'Pf!- que r,ennitl~ 
1;,~m a abs?rçã ... _ d:i.s Vlriat 
rorr('nteS fll~óf cai e J)a.rt~ 

dárias de-ntro da mesma li­
gla". 

R!CFORMULlÇÃO 
PARTIDARIA 

_ Em 1965 - historiou Má­
rio Marques - foram criad ·:s 
dois partidos <'asui,;ti~mente 
aJJPnsi 9 -ps:ira -c;.alvaf"'uarcfa- a 
imagem interna .. extf"rna <lo 
País, o que era JlCTfeitamente 
pla11sível àquela época Pas­
sados quinz~ anos, cheeou-se 
ao con!=f'Il!-O entre -..:: í :rc:as 
vivas do País isto é. o rov:> 
pol'íticos e militares. que en­
tenderam que era a hora de 
um novo posicionamento. 

_ o nO\'o (!Uadro formado 
com 'a "abertura" propiciando 
medidas eomo a !'herdade de 
imorensa. fün dos atos eXCl"P­
ctônais, anistia, torna obriga­
tória a formulaçá".> de uma 
nova p.tJ.ítica partidária. com 
:1 e:{tinçã0 dos atua:s parti­
do~ pOr serem. conforme a 
afirmaçã ·-i inicial. casuisti~. 

SOCIAL DEMOCRACIA 

Em anâlíae. 
?i1aro11rs "n11ref!rr I a1 k>n­
ôências ab-i~ad"<t num , 
n 1,JtrO nartido. Pa,,..,, ,.,, 0 
-r,,mB c;-ervi1.1 ri~ ronduto lenJ, 
Dara <l-. <:"'" 'lli~ta .. traha h's.­
ta._ íbrizolistas.. h·eti!rta.s, ,,_ 
tullst;'ls <? lulis;ta!<;J e a IJOO­

si(•áo propriamer.t1? 6aa, ·q!X 
5ão O<: mode:-ad ~ o a11tên­
t cos c r-...dic"J is. En.quar,t, na 
ARENA estã-, Os gO\·ernistas, 
os moderados, os liberais. , 
direitistas '? outras corrente,,. 

_ Com e,;ta variedade dt 
correntes pres'is a ~r.a1 

dtf.l.s sielas, os atuais Part dot 
vivem <.>m permanente disStn.. 
sáO interna. L zo s-r a m1Jl.­

to raioável e de melhor r.cn... 
so a criação de pelo m~no, 
cinco part:dos que ab.$OT\~ 
sem tidas essas tendi-ntia\ 
com programas definido.; , 
filcsofia própria, como roi no 
passado. Assim ~ f'\' tarialD 
CPrtoc:. acontcciment ·,;;. ex+r--­
rnamente dan".lsOs à vida I)"'­

litica brasileira 

Pai-a Már;o Marques, pas­
sados 15 anos, ambos os par-

Mãrio Marques afil"n'OU qu! 
ingressa.rã num part'do r•Jjl 
filosofia seia a Sorial Dem~­
crru-in que ev~ntu:'llmente pO­
derá ficar ao l'ad .._ ou .. ri opo­
sição ao G.1verno. de acor(tl 
com o proe-rama oartidár1O 
onde deverá estar estabek>( -
do um compromisso c'm llM1 
d,..mocracia j11sta e ama 5,(1_ 

cieda.de progressista cujo ob­
jetivo primordial seja a rr,­
lh .-.!r qualidade de ,·ida e a 
melhor divr.-ão da.-. r 0 nda~. 

CONCLUSÃO 

Opo1-icão impetra 
segurança contra 

mondado de 
Deyl o~ório 

mtnto de uma chapa de Opo-. 
sição, todos demonstraram 
t..dav'a também não terem 
muitas informações sobre as 
pos1çôcs que são defendida'­
pelo grupa encabeçado pelo 
motorista .João Vieira, prefe­
rindo dizer 4ue "qualquer c -' -
sa que não venha do Deyl 
Osórt0 nem do "Santo An­
tonio" contará com o apoio da 
ca tee: ria". 

senta~ão realmente a altu~ 
das suas nece$Sidades. E POii 

sabemos o quant. · os rodo­
viários têm sido e:rploradul 
em Nova Iuaçu, nesses últ,.­
mos tempOs. v 'w·ndo em n,elCt 
a tanta mlséri-a a ponto de­
serem encarad s por parte da 
p0pulaçáo como se fos,em mlr· 
ginais". 

Além da manobra na P~~~'~ 
CBt""áO do edital, Dey] Qj;O 
ta.mbêm está pracurando de­
<:acrcditar a Oposlc;:-áo. d 1en­
d ~ que a chapa coma1;1dada pc, 
João Vi(>ira està "lnflltr~da. de 
comunlsta~". Jo5~ V I e~: 
~Ol"r'\l da acusaçao, diz'€' U 
que o atual presidente e;._ 
ft:"Orl'Pnd . "a um \·e-lh:, UfTl 
cuM'o iâ bac.tante ca~to · ·ld.O 
J'T?'(')torista, no entanto ~ll'a·rt 
sobre º. assunto. ·F"·:n·a~tiu\·ir 11 
"<''1Yflun1!.ta. nE"s,;;e pai, nut' 
.::i-,õnlmo pra todo mnnM_ • , 
l11t:1 í'Or m<'lhoN'<: "°nd ~~t, 
ck· vif't-. Fu ,-.,.t,,~ rtu~ a~ 

---- - - -

João Vieira declarou eSsa 
semana que "a luta na Ju<i­
tiça mal está me, d;mdo tem­
po pra resp;rar, por is.so é qu" 
eu não tõ quer()ndo falar iâ 
"ºm " imprcn~a. Num':J. brie::i 
C'OtnO es!'-n 'tl. gente tem que 
m~rrhar com mu:t c-1-1idado 
s~n§.o jâ viu, jaca ré te abra­
ça". E1ementos ltf.ados ao 
mC'Jtorista earantem. <'ont11do 
Q\1(' um11. v e7 ,..f'gi<:trprfa a cha­
pa .. On0!':ic\-, ~:;' ndic~l nre­
tenrlP de~ ,n~:cilver uma <'9.m­
nonha ou(> <:(' rlifr ':"enciarfl 
f"Omlll<"t amr n t c cfa tãtka ma­
n · hrio.;h utíli?"arla n·--lo, atu:li<i 
dlr'«".'cnks do Sindicato "\ 
qu~tão não é só tirar o pe­
leeo do car p:o, importante é 

dar a. cat<.-goria uma repre-

n~,0 de\'e !ó:e preocunar ('(ltn ' 

maro ·ira <'ôm 11u"' n -e; ('h'.lml1: 

mas fim com 3 J'lO~sa lut\:, ... 

te-m qu<- ,cr forte para II esM 
tar el,.mcntos corno 
Deyl". 

- AGORA Iv'lAlS PROXIMA DE vocf: 
MORA D\, A C'A OER'IIF.TA DE 
POU PANÇA OI\ FAMÍLIA 

~ CADERNl!TA De POUPANÇA 1111 
~MORADArM.li 

A~ClA NOVA !GtiACU 
RUA QTAVIO TARQUINO, 186 

TELS. : 767,9576 e 767-!l593 
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Antonio Grilo 

Reforma partidária 
Quanài e GoHrno já promo~e, com_ gran_dc aPoi~ 

puhlicitário, :i rlifs<ilucão do~ partido~. na.o deL,..ia de ,e. 
~tr;nifC'Uth·r, Qlll' o MDB tC'nha r:eçeb_ido um ii:"portante 
rrfor('f· cc,ni ª" fllii'çÕCs de Teotônio Viltla. Almmo Af~n-
50 (" ,Se\-et_ G0mt--". EStc Ultimo - rerresr-ntant~ t~­
dõmit~ da quase cxt:nta indústria nac1onn.1 - foi l\11-
nistrfl ·n~ubmh;so de G~isel na pasta da Jnd(J.stria P 

Comércic, àepoic;; ocuJX!da Por um certo Sr. Angel' 
calmcn de Sti.. que• saiu d, Governo hC'm aband lnar 
,,~ subU,N·:; do fodc-r) eom váriai- e~cOr ações em 
._
08 

J'('putaçã:-. Coube a 1-1elio Fernandes, numo. série 
dl" a.rti~!ó: âe graridf' contundência, destroçar-Ih~ ~ ima­
gtrn re,elaJ1d as ne-,~ciat~\ que envolviam vár a~ de 
~u:i.; empr<'~a~ . A~ re,-elacões foram surprr-cndente5 e, se 
fe tas num pais um pouc mais sério que o nosso, o 
sr. A11celo Cahr,on de Sá teria sido forçado a. 3('e~­
tar contas cClnt a Justiça. Aqui nada aconteceu, é cv1-
<lcnh\ eomo nad.1 ~cont,;,cerã e ··ntra e~ o.u'-' furtaram e 
"orromperan a N:tc-ão. em primeiro lugar Porque os Jo~­
go; aros de Ct.·n!-.urn impediram que as denúncias v~·­
culadaS pela miprensa pr duzissem os seus efeitos na­
tura~. e cm ~cl!unóo tur:ar porque o código de moral 
vi':!i:-nte no Fai!; - contraditor·amente cOnsagrado sob o 
"aust-er·" Governo Geisel - fez da honestidade l.,.,,tra 
,,0

1
1:i na administração pública em todos os seu.; níveis. 

A1'ih~. 5l'hr<' o in·?~1r.o Angelo Calmon de Sá ouvi. de um 
funcionário ap:isentado do Banco do Br8 sil ( Angelo tam­
t-Rro JU foi ftincic,nário do Banco do Bra~il. inclu­
,. \"'"' H'U ".}residente), revelações vrrdadeitamente ina­
c~it;h'e .. s~ :,ontuaclas por exprn;sóe!. que farib.m corar 
urn frade de- pedrn, se .:sto ainda fosse possível. 

Mas dei.X<!mo~ Ô' lado o Sr. Angelo Ca!mon de Sá 
poTQ'tc na \'Crdaàc de só poderia ser tocado nesta pe­
(lt::.. nn rii~rf's~â.:> m:cial O qi1e irnp .rta. pelo menos 
~es,tP nsrnntt. é rtvelar a imp0rtãncia das adesÕ~'i 
que t:i \1DB um 1ecebcndo em termos de filiação par­
tidaria. ju~tamcnte agora que os l'temos "l·geirinhos" 
se 11pre~sam E!n cxnltar um pkripartidaris:mo que se 
pren1.1nc a de f~ctia:ia - pois semPt·e achei que t da <' 
qu'3.lquer manife~tar:ão política de oposição fü•ve. neste 
mon:er,tc- rn,a:roscar as fileíra~ rlo J\,IDB. C'OnsiderandrL 
se. dr-ntro deste -pr,11cipio, que 2.0 Govern ~ interessa que 
o Mo\'imento De-,,,c.crát co Brn~Heir0 se enfraqueça p""la 
d :íeec;ãc, d,~ d rios de seus membro,. como orient,._ a "e,,~-
traté?-ia G · lbcry". · , 

As a1U~ulatõe~ em torno da c~iação de no,·o~ part:­
~ te.,ta, aqui e ali, a infltracão nas hc:..tcs emede­
blsta5 porq1;c ~at,-. o Go,·crno que a aglutinaçã das 
f?rç:it d!'..' Opi..:~içãü t:m torno do Movimento Dem crá­
~'Cfl Bta~ilPiTO ::~talm<'_nte levar·a o Partido a c r.q,uis­
,a, e r:onrnc a.: ,·ários Estado~ ~ a fazer maioria no 
c,.n~re!-fo - e <fü~t. nH.o cog:ta. cm h pótesc ale-uma, a 
propalada abertura <lo General Figue ~do. 

0 
)1~ SC' as CO:.$ac:: func:ona:n dc-..t:L maneira, ou ~eja, s-> 
<1ue '-f" pre_ten~ é diluir a Oposição - o que já se ;1: -~l:r re~oe~a~l~_~os ::r~~~:. qu:o;e a •:~~~;e~ 

· no ao b~rart1c1ansmo - P. proposta pluripartidária 
soa ía1.~:?.. pOl'- cn:. última :,.n:.1.=se, o que o Governo 
tt'~ta ~ E:Shn~ular uma c<>mPosicão de força; para n 
Sta FuH,.ntaçao. num quad .. o político-partidário quC' 
~:~ . a <':~nfund.ir , Eleito1ado pela manipulacão das ten-

enc1a~ ioe-~16;t<"a,; que se man~festam no!'! vários se -
:ente~ ~0c1a ·s GUe Yêm mantendo uma luta ainda deg­
.ar..l"ulada contra O regime opres~or. 

P r e<ct<- mot;vc entendo como correta a atitude da-
quele> ~ue pr .... ferem fortalecer o J\-IDB. Poi~ s6 ac;st 

Partu:l~ poder., nt - n: 
cQ " nú~ko de" .. ;ª er, sem ~ande ?rejuízo numéri-
f zer OlJVir t .. rep~entaçao autentica quando se 
!e o . ..i op0s~ion~ ~e debandar. M~s por , utro 1ado, 
a,.-.-.ntura plur1part!dári~c Pai~ se deixa.rem levar Pela 
fon:r-.a,. a o.tividad<.' ! correrem 6 o risco de trans­
tament( re-T1d( ~e r,~ht ca nest~ País num negócio aJ_ 
estratégic- , . Qua~nto · ? Go\·~rno do p mto de vi<:.ta 
rn n<::t,ra-;ão ant cir;a 1stº· ah~._ já tivemos uma dc­
organ z::u;ão do l'TB. JX'r ocasi:1° ~a anunciada. re­
Co~·(_>rn,, Ceu bastant<:! "l~ue,1,e ep1Sód1o sentimos que o 
e~hmulando até> m (' ! m :a aos velh0.; trabalhi-"ta" 
ge--t~c". e (' que vimos f ª1 _ampla divolfação da~ 
'4.lí;-ii,·el ,lp ou.int:;. r.a\l;'g_?r~a 

1
,: ~táculo polítli:--, 

por e,rta matrona faudo~a do' e:' m~ndado d ,.. um }ad 
lvctro Varga!3. e <P outro por !ctulismo quf> SP chama 
Z0\ . t1pc_ Dante- F-ctacani. Em clho~ e carcom1do!; pele­
~ur-ipart,darhmo C' Govf>TilO vat:~: Pelo_ camiDho do 
mcas e 60ladas que. somada.a ao nar f trça<1 antagô­
~,r.tar--~e num~ Juta maia cofl.Sf>q~B, poderiam ali­
d. ~lado . ttfmr,crfltico sem O } ente Pela conquista 
n.soltarã i.nl,cuo para d-- . qua o Pluripa.rtidaM'imC 
rlas tenciências t,ohtic --; cu~ e rep~escntação às vá­
ma part1d(irja d."\ ma~ir:_ : • sa 6ºt~Maãe. A refor­
p:fo , Planalto. ,:,urr-pre O objr~: ~ "lf'Odo e '1oeada 
gene a do rcf!:ímc nc. - ? C' Pt'Orrogar a y;_ 

t1tuclonul, co~u. 1 ud<.o qu::: ~3:e ld"'Olc,zica e não 1nS­
c: Vll Pira iu.c.edc.- o uin o se pensa em escalar- um 
J)rc:mov.d.Q l)('la .. ;evol:<:iot~ e (ta.lve:zJ último ~ner"J.l 
R(pãhfü·~ ao care:o de PreJd•·nte d.t 

Vem aí!!! 

KAKo·s 
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MARAPICÚ 

Amigos de Bairro lutam pela 
abolição da taxa escolr.r 

Moradores resistem a 
manobras e prometem 
oeupar a Prete1tura 

O grupo de Amigos de Bair .­
ro de Maripicu promoveu no 
último d :-tningo, dia 27, um.a 
reunião no salão paroqu'a l' da 
Igreja. NOS5a Senhora da Con­
c,_•içâo que contou com a. pr<'-
5er.ço. de vãrios membros da­
quela a~s -eiação do Deputado 
Estadual Franchro Amaral, do 
presidente da A.;:!.Ocia ção de 
Moradores do Ba irro Monte 
Líbano e membro da Coorde­
nação do MAB, araulio Ro­
dr;gues. e da Profa.. Lourdes 
narcellos (Coordenadora dOs 
Amigos de Bairro de Ma -
ripicu). 

que os moradores dessa. lOca­
Jida de estão pagando e, preço 
de CrS 5, preço este fixado 
para todo o pereur\o, ou seja, 
p'a.ra OS usuár os que se des­
tinam ao Km 32. 

peln. Prefeitura, ofereceriam n 
opOrtunidade do il"nsino gra­
tuito aos filhos doS mora.do­
res 1 · icais. E isso. cama '-C 
torna ev:dent<' vai de encon­
tro aos interen~s particula­
re~ d '." Sr. Ruy de Qu,:,iroz, 
que nMte ca~o. !segundo ainda 
os moradores locais, está ra­
ciocinando c:-;no dono de oo-
1égio in teressado cm ampl'at 
os seus negócios sem eoncor­
rência . 

A re_volta p "Pulai: este'·t.; }).,("' 
expl<idtt n'a quinta-[ e r a 
quando ac<>ntcceu ma,s ~ 
ac.,dentado conuonto .. :ntce o 
Movtm<·nto 1\.m1go.; u.. UJ:.rro 
(l\.ú\.BJ e o Gov1;:1no h-.1.~,..,- pa.L 
~-.u!ndo onentação ... o '- :-e­
feito, Ivan Brz•:rra mu, ,JtJt1. 
que o::. m01·adores que f01.Lm à. 
,t"'rdutura se desl'-'cas:-,em até 

Os Amigos de Bairro de 
Maripicu, preocupados c .. m a 
situação de abandono em que 
e(> encOntram os barros lo­
calizado ao longo da Estrada 
de Madureira, até o Km 32 
da antic;a R~O.São Paul:\ vêm 
se reunindo com certa fre­
quência, no sentido de estudar 
mFios e forma._ de pressiona-
1-('m os poderes públ'cos mu­
nicipais para que estes aten­
()am as suas prin,cipai!. reivin­
dka('ões . Neste ~wntidn é guf' 
fo; convocada a reuniã :1 do 
último domingo, esnerifir"a­
m"'nte para tra't'ar de do-is 
'\~s:mtc-- '. ~ abolição das ta­
xa,;; ,.~~lares nos estabeteci­
rrentr -; dl'." ensin I d3. Pref<'i­
'ura - E.;:cola!=: Munic·pais :ro .. 
~e Alfredo SC'ar~ ~ t }.Ta.ri­
picu) e Visconde de- Itabor-i i 
'lpiran~a) - e a criação de 
uma seção para Caburu J1'\ 
11nha Nova lguaçu-K~ 32 iá 

ABANDONO DA 
PREFEITURA 

O probl'ema mais grave de 
todos, segundo a Pr0fa. LOur­
des Barcellos, é o do ensino . 
As escalas da região, princi­
palmente as duas citadas, de 
Maripicu e !pitanga, nem se­
quer chegaram a s er concluí­
das. Elas se encontram a nda 
nos alicerces . "Por e ste mo­
tivo - disse - , em Mar ípicu 3 

Pre feitura alugou um prédio 
de propriedade. de um certo 
Sr. Djair, onde fez funczioO'ar 
a Escola Monccipal José Al­
fredo soares. Segundo ain-. 
da a Profa. L .urdes Barcel­
los, os moradores de Mara.­
picu, como os dos demais 
bairros que se situ'am ao 1on­
go da velha Estrada de Ma­
dureira, comentam que pró­
prio Prefeito, que é propr:e­
tár'o do Liceu Presidente 1\IP­
dici, em Cabuçu, e que pre­
tende estt-nder ~- sua rede de 
colégios naquelá região. llã~ 
tem efetivamente nenhum in­
t ~ressc- em aumentar o númc 1 , 

de escolas em :vn1:rinic"1 11')· 
ranga e mesmo Cab11('u. já 
qu" qualqHer •.utt<1 tmi<la-ie ó · 
ens no qu 0 se in .. ta:·~s ·~ na­
quelas localidades, construídas 

LUTA COMEÇA NO 
PARQUE FLORA 

A Juta contra. a t a xa es- ­
cola r , cobrada irree;ularmcntc 
por estab ... lecimentos da rede 
municipal e da rede estadual 
de ensin '.'(. est á se estendendo 
por di,:e~os baitTOS. O mo­
virr-~nto que começou no 
bairro de Nova. Piam, serã o 
assunto principal da assem­
bléia marcada psra e ste ~o­
mingo, a partir d\l.s 14 h:!ras. 
peto grupo de Am~s de 
Ba'rró do PanJue Flora. 

a. Garagem Municipal, na 
Ccbrex, . ln.de o novo Secretá­
rio de Serviços Públicos tllea 
apresentaria soluções para. 
suas reiv.:.ndicações . Lá che­
gando, contudo, os Amigos de 
Bairro nã_1 foram bem tece-­
bidos pOr José B c, r&es 
de Moura e o "Mourão") quo 
chamou I van Bezerra de m-en-­
tiroso e disse que não esta\•a 
ali para ouvir ''e nvrcsa fiada. 
de morador n t?nhum". Os 
Amigos de Ba irro decidiram 
fazer uma grande com·ocacão 
n os ba irros para que, na pró­
xima semana, a Prefeitura 
sinta. a farta do MOVimentc 
qu• pretende levar uma mul­
t.:dão à audiênda com o re­
presentante do Prefeito e for­
car o Governo Municipal a 
atentar para a ureência de 
suas r eivindicações. 

A reunião no Parque Flora 
serã realizada no pâtio da 
!~rPh de Nossa Senh~Ta cl'a~ 
Graras.. na Estrada do Am­
haí. ,r um maciço convite está 
!=:r ,,rlo feito entre a pooula­
C'~ ' O:- Aml~ d B3irr0 
ronv.:r::it'am também para a 
1~u!"iião. a C missã-, de Ju,­
tica e Paz. 'P.s Serretar·a ~ ]\,fu 
nif"ir:,'',p Estadu~t dl:' EduC';.1...: 
r~r " rliretora d"' Escola. Dom 
'Ã1·"=llmor E' deputados f:::derai~ 
e l""Staduais. 

Santa Rosa 
para exigir 

• se organiza 
melhorias 

")l[oro no bairro hã muito 
tempo. Criei 13 fllh &, 4 são 
analfabetos, porque não pu­
deram frequentar escolas 03 
ba':!os salários de meu rriari­
do impediram que eles estu­
dassem fora do bairro. o 
Govern ,, é o único culpado 
de tudo isso". Este foi o de­
sab~o de uma moradot"a do 
J3:rd1m Santa Rosa, bairro do 
D1strit ·, rle Que'madoc; du­
rante reunião em que 3quela 

comunidad... discutiu ·a cria­
ção de uma as ·o"ir1ção p~ra 
lutar pelos seus direitos e o 
encam'nhamento da "carta 
ao Governador" reci'amand::t 
melhores. condiçõ0 _s de vida. 

Um dos princip:11s proble­
mas v'vido pelos m"radores de 
Santa R~a é a falta de va­

gas para as crianças nas e.s­
e tlas, razão pela qual, nas 
suas reuniões que começaram 
há algumas semanas, a cons­
trução de uma cScota pública 

no ba..irro tem ir,ido a reivin­
dicação mais levantada. 

PELA MOBILIZAÇÃO 

O primeiro passo dado para 
a fundacão da Ass ·dação de 
Morador(.)s de Santa Rosa foi 
a constituição de uma comi'-­
são c?mposta por 10 moradOt·?s 
que fic:·,u encarregada de per­
correr as 1-u.as da tocal'dade 
incentivando a mobilizaçã~ 
das pessoas e fazendo um le­
\•ant'amento de todas as difi­
culdades vividas por quem ali 
reside, principa!mente O nú­
mer"' de crianças sem escolas 
ou que estudam fora do bair­
ro. 
~.ª úl~ima reunião com a par_ 

ticipaçli :- de mais de 200 pe!-SOas 
foi ~leita também a direção 
prov· s6ra da Associação que 
terá com:, primeira tarefa a 
e]aboraç:ão de um memorial 
Que será enviado 'ao Prefeito 
Municipal exigindo a ~alução 
do!=: problemas, enfatizando a 
necessidade urgente da cons­
truçã :• da escola. 

Durante a reunião no bair­
ro Santa Rosa, moradores do 
bairro Piabas. sltuitdo na~ 
adj~cêndas, apresentaram um 
abaixo-'assinado pedindo o fim 

de uma 1~xeira na localidade 
[ _,co de proUferação de mos_: 
quitos e que vem Colocando 
em risco a saúde da popula­
ção. 

1:'ITEGRAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

A erande mobilização p0-
pular que vem se ob~ervando 
no bairro Santa R t.Sa está 
integrada dentro do trabalho 
de passada da "Carta ao Go­
vernador" documento em que 
~s moradores de Queimados 
ap~intando o grande estado de 
im:;f'gurança naquela reeião. 
rcc?amam med'das contra a.e; 
C"ausas da s-:>mpre crescente 
criminalidade. 

A popula~ão de Santa RO•a 
prc,zramou para e(,t<' sábado 
rlin 2. uma te.e.ta comunltãri~ 
~m que pretendem t.vançar no 
nr("{'r<:SO dn inteJTraCiÍn da CO­
,....,, nirft:'tdf' irlf"ntlf':ra"~ · 1 ,..nP. ..-1, 

,. 11ni:ío º" covo ?"f'solverá ... . 
seu~ 1>rnblemac. au~ n:-10 , c-1 , 
,.,..,,..,~,.1"1'11; ... dn c:"n~ihiHr,,. t 

atuai<:- governante.e. indis<'u -
veTmentf' divorci':l.nO!II d ·.ic; int 
Tf'."Sc:cc; <lo, trnba.lh'ldorec:. 
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RESlSTffiCIA DOS 
MORADORES 

Quando Ivan Bezerra di:s"'­
}he; que

1 
atendend ! orienta­

tão Wreta do Prefeito, deve­
riam prQcurar o SE-cretário de 
Serviços Públieos, alguns mo­
radores opinaram que não de­
veriarr. debcar 'a Pr<>feitura em 
demanda da Cobre:!: uma vez 
que precisavam garant r a 
atrnJimento centralizado no 
gah·nett". "E:·es e~tã · queren­
do me~rno n0s dispersar". ar­
gumentavam. Pre\'aleceo. to­
davia a posição. defendida por 
um membro da co--rdenação 
qu~ opinou que dever·am "ver 
para conferir''. 

A chegada d,o,; moradores-. 
OUP lotaram nm õn;bus. na 
CobrP"'<. causou o ma;or e~ 
tardalha("O. Funcionãri.os. de­
oe;aco,.:::tumadn<:- a ver '> povo pOt 
~(111"'1ac; hand'1.~. rhe"avam à 
janela, querend s.:. ber "que 
tumulto era aquele" Para 
limpar a stta Serretaria da­
fJUela prec;ença maciça e inPs­
perada, o SC'cretário .ro~é 
Bo~es de Monra cham011 rn 
s,,.u ,!!abi!let(' os membro! Cri 
C'oordena('ão d ·-1 MA B. Quan­
do os moradOr'e~ lhe di~ ... eram 
n finalidaOe da. vic:ita ~IOu­
rão. que já es~va irritado. 
cxattcu-CSP p,.itando OU(' "tudo 

' nnn r,·:tn 8("7º~ dhc;c- nãl) 
ras~fl de uma ~nde mentira, 
cu "Ó pc:tou aa"i U"l "".' f''<e­
rntar ohra, 0 nãn par;'! ,.,,,v;.,. 
ronrerc;"' fíad~. dt' morado"!" 
nenhum". °' m""JT1brCs da C">Orrlen~­
("ão. se-71ido~ rele Ser.retári'.' 
sairam para o meio da :sala 
err, que se esprem.:a.m os mo­
radores e quo.ndo todas s0u­
beram da pesicã ·1 do Mourão, 
a revolta foi geral. 

Resolvidos a tiNLr ., .... ~• 1 

a lin,,..,. _ ...... ~e- 3 _ • 
11. ;t:.'1, .t""dm ~,cvamer+e pr • 

.. Q .eDt""""' ~.., dt J.\.""" • 

e~t~ tL .. .._. t:,.{-t saber ~ 
... fO-Jr-..io o dia.mura de men.­

!rOsO, dds.:01"JYers~.:. .,:::::-:-,J: • 
1 UC - · ~:: . -; (~ -·•• ptOOle-

.,ro Prefeito reso\ver. 
Gnrantlu que te. tcfofonar pr:> 
Ru..v, mas voltou dizendo que 
o governante est'ava em reu­
nião e não estava podendo 
atef"der. Ficou cnV'i" decidido 
"''" :"1.té ou:nt:\-(C'i...-:t n Pre­
feitura emitiria urMl nf'1ta es­
{"l:\n;,rcndo ~ua rrsidfo 1'10 
~tr.,tiimP""to rloc /!, ..... M"o~ d.­
Baírm. <::<'mprc J"("\-n1tndos 
unido.:: r,O of'l"~sã , :'lO repre­
~T'lt'lnte d,, Pr-eícft". oc: mO­
t<l-dore-S. quando t'l Coordena­
cii<> t"f"solv,-u ortcntnr sua 
dispersft.--t dis~ernm Que ~­
mann que v<"m ''a Prereitura 
va.i &ft?'ltir nossa força porqu~ 
vo,mOs. trn1er muitn mais com 
pe.nhelros pa,-o. pe?'tu rbar e"9! 
e-entr" 
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/ ,.~.~~cio é~~~~~~~~.~-~~-
f'31 tA.ncia de GuarniPri, Vian, nha Plinir.. 
Ma,cUs - entl"(' <'8 contemporA.1lCOfl de 
maior reputação - .sejam aprov~itados em 
todo. a sua originalidade e Antonio Grilo), 

Quando alguns amigos me procurararr: 
r-Ta :-::\ber re as denúncias anunciadas 
prlo Sr . Rubem Pel'-roto contra o Prcfe·to 
T~tt:I de Queir_.z poderiam abalar o Go­
ve:-nc e. em eonsequência, pr<>vocar uma 
crise politlca no Município, eu me hnltc-l 
a dizer-lhes que nada disso era pra ser 
lC',~do a sério, E por uma razão muihi 
sim!)les, que dep:ds os fatos vieram cem­
firmar largamente: o S'r. Rubem Pclxoto, 
na. qualidade de vice-Pref-eito, membro de 
t1m esquema vitorioso nas elc'çõt-s munl­
clpais. ele 76, não era pessoa autorizada 
~ responsabilizar um G 11:emo do qual ele 
faz parte, por desmandos pübiicos e no­
têr.o~. O que se viu depOis, para sur­
presa de alguns desavisados. foi o con­
chavo, a acomodai;ão final, numa manobro. 
Chojec> clara) do partido s:tuacionista ar­
ticulada com o Objetivo de abrir caminh., 
pJ ra o Prefeito Municipal dem. tir sccre­
táru:, pichados pela opinião pública e que, 
p,1r isso mesmo. v~nham e mprometendo 
amda mais um Gov('rno jã tão compro­
m·. tidi,. Bi~onhamentc~ os vereadores f'me. 
d,~t,istas, empol~ad ·s com a possibiLda.dc 
õe promoverem uma verdadeira deva.s:,a 
no G(\,·erno Ruy de Queiroz. entraram na 
jcga<!~ da ARENA que, matreiramente,, 
l.iti\ízcu-se da Comissão Especial de In­
v ~t:ea-tão para denunciar publicamente 
c,·ia Rube:n Peixot.•) os Srs. Murilo da 
S · :va Àh·es e Primo NoYello. Por este 
c?.n:inho o Prefeito pôde remanejar o seu 
''.::taff" e salvar (até quando?) as 'apa­
n:1~C"ias de um Governo que até agora, 
n 'rr. se .<duando abaixo da crítica (An­
t(..,..io Grilo). 

()1'/\NDO E' PRECISO ELES ACERTAM 
{I) 

A determina('ão é d _ GOverno: subs­
tituir. lenta e eradualrnente. os "enla­
tado._·• na te\·é por producõ~ nacionais, 
amplinndo. da melhor maneira possível, o 
m ~r~ado de trabalho para atores, d·rc­
torrs, roteiristas argumenti~ta~, cOmp0-
sitons etc. Dentro deste 0 squema, 'a Tevê 
Globo bem mandada eOmO sempre - e 
neste cas _,. pela primeira vez. a seI"\•iço 
d'." telespectador - cuidou de acionar o 
~eu fantástico material técnico e humano 
":>J.•·a lancar. num l0u\.·ãvel esforco dt> 
prnóoção. as séries brasile·ras para '.l 

t'!\.·ê. O que v~ f "carga Pesada" e "Malu 
rnu:her") é realml'nte da m~lhor qualida­
de . E ao que parece, pela primeira \'ez 
uma produção d (> t "'vê recebe a unanimi­
d:'lí'e da c rítica dr modo --pO!<iti,·o . Se a ,;, 
series não caiN"m de- nivel. teremos 
ooc-,--:.e-~ de Jaz<>r ~Pm a companhia dete-s­
tâ\:<'l de, hulks, panteras barettas e ko­
ja k;:. Esc-a turma. que ainda não foi de­
finitivamente afasta.da do~ vídeos, S?rã, 
po~· fo rça da qualidade da pr: gramação 
T1:lt;i-,nat aeora em 1ancamento, colocada 
no ~<:'u õevido lugar, ou seja, no lix • 
<An t ()n io Grilo). 

QUANDO E' PRECISO ELES ACERTAM 
/lI) 

.Al ém rfa ,;; ~éries ~e '-tina da..~ A r-lim -
nar ~ <luzalm,..nt" O!ó= "enlat ados" a nov'.1 
n r-02: .. l. m a('âO ind'UI. ainda o t ítul " Apfau. 
~o" . /lq tJi terem().;; o t('atro rev isitado JY')3 
tt,·i·. com a libtra.ção dos nosi-os tex t, s 
r.,ais importantes iá cOnfa i:tradO, no~ pal­
""ns O prime-iro "Aplam;o" foi exct'knte 
?\"'., Is n Rodr'f:1.1e s, autor difícil em ~ua 
per;-a ,·v estido d<' n oi,·a") considenda 
1-e· ·c-::"U.cionári'a- em nos.sa literatura dr3-mâ­
h ca e que recebeu do í a l Pcido z ·embinsky 

u m cranru> refOl""O na ,ua <>nc• ·na<;1.v, 

hi'-tórica D--> inkio d '"'S a nos 40, eom o 

grur.o "0-t eomf"diantes" , tambem contri­
hu·n po.ra a abertura triuntai de-!.ta sé­
n e programada para as segundas-fc-lra<J. 

Ha muito te-mT>o qu~ o t,·atro - crt>lo 

w_.~mo -.:1u<.' de de o falPcid "GT'ande Tea­
tro Tupi" de 1,aud()Sn lembrança - não 

JT.n eta da twé um cuidado e~pec·a1 O 
teauc bra~il~iro prC'ci--;a deat'"" importan1:e 
veiculú para est ender -a 6Ua mensag"m ao 

t;ra p úbllco . TalV<"Z aeora. a E'XJ)res­
f.ã "'l , t ro {: cultura" se r ealiz~ na prá-

t e-a, 1o C8-TOinho que a tev(• lhe abr~ 

rara t·ngir gran rle.s audiénc·as E6Per0 
qu e' nossos g~Ps encenadores a;e)am 

SURGE UM CONCORRENTE m 

A t'-ntrevista C'Onced!da pelo Verea­
dor Mário Marques e pub1icada ('-m ou­
tra. parte dest(' tradidona1 hf'bdomadâ­
rio deveria t<>r .,jdo estamp'lda neste 
cantinh·, do "Ncgóc·o é o Seguinte", qu~ 
no~ últimos temPOs anda muito carente 
d .. um bom humoris ta. De fato. poucas 
rOi~ac; foram publicada,;; nesta coluna em 
79 mais en~çada.5 qu" a entrevista do 
Hõcr da ARENA. Já cOmC('a defendend·i 
a prC11-roeação dos mandatos atuais, mP1.S 
niJ,c para Si. Quer d zei-: Imagino que 
vjmio a prorrogac;5o n :sso intimor3.to ve­
readcr advoga, elc, eentilmentc, J'('nun­
ciarã ao tt'-t<> do mandato. conv canCo o 
sea suplente. Se isso acontecer gnnharí 
e- t toféu ",Jânio Quadros de Prata", c mo 
o mt'lhor renunciante do ano. (Vilson 
Frc;fa.:: Teixeira) 

SURGE UM CONCORRENTE (II) 

Mas rnnito mai~ engr:i{"arta é a exnll­
c·ac-1co rp1c eJc, dá do mCC'anisrn de. a-r­
·rcu:·ação entre as três esferas do Po­
dcJ· Remeto os lt"itorc~ à entrevista, por­
o_ue eu de fato não seria capaz de pro­
c!u;dr peca mais eneraçada. Tod o 
tra.b:1lho do.-; pr~feitos é passar dois anos 
tt-:.tando se annar com o ::oveinadnr 
QUé !'ai e outros d . r s anos tentando afi­
r.nr seu instrumento pela pauta do go­
verraador que entra_ Nessa afinação per­
man~nte, oS prefeitos fazem tanto baru­
lho ~ gastam tant t ~mpo que quando a 
orquestra vai atacar a sinfonta o teatro 
jâ f"S.tá vazio. Már:o MarquCl-1 não se 
lembrou de problemas cerno linha parti­
dãTi'1-, plano de açã .~. ~ muito menos que 
tod~ essa problemática de afinação (mui~ 
te boa para conser tador rlc piano) !'=Õ 
f•x·.-.te devido à~ di<-,torçõe,:; da polít;ca 
fi!,:raI qu-r- asfixia as municipalidades. 
<Vil.:;;on Freitas Teixc ra) 

SURGE UM CONCORRENTE (III) 

Mâri , Marque5: afinnou que existe um 
r?nsenso entre o povo d" que é 'Crcciso 
acaba r com O!li doi-::. -oartidos. Ond1> -será 
e:u~ ele ,•iu al consens :-,. Quando o povo 
se prOnunciou a r r speito? Na~ eld~õec; 
não foi. porque ,;;e fosse- a;;~im. não teria 
dad(· cine milhões de votos de \1anta­
eem ao MDB. Se o nosso Hd"r se sente 
p reso dentr o de uma cami!;:a de força na 
ARE;{A. 5-a 'a del:i e p1·ocure organizar 
outrc partid .., para ele . Mas daí a querer 
aC'ahar t ambém com o MDB \'ai um.a 
t;HOrme d istância. Ja' pensou ~e to d, 
r:-,undo que não esta' sati~fcito com a casa 
em qu~ mora mandasse derrubar t o d:':ls 
~s da vizinhança? (Vils~ F re tas Tei­
n·i~·a) 

n .:RGE UM CONCORRENTE CIV) 

M-a'i C'.'l que eu ~ost ei mesmo foi da 
c·n•Jmcra<'SÍI') d a~ c-orr.c.on te, dP opinião no 
c;eio das d uns af'.N"m acõ,..s partidaria l'I . 
P ra !-Ome('o de corwert-a Mári ·1 ('-Stabelf"Cf' 
11,-r-.n (iidin r-i"!f') ,.nfre oro~íc:'i-10 ..-,rnnr·am.-ntP 
ó1tn ( ? l e soch1.li~t ac;. e t rabalhistas Que, 

C:ií'<'l' ,,,,!? n!. ~O""ia ti~tao;;: e o~ t rab:tlh istas 
não g;i ·· opo~icão _ DPooi~ <fec:cobre entre 
a, corrente~ t rabalh'sta,;; at'° umn QU"'. 

t a l\·c:, nOr falta de nom(> m<'lhor. ch'am')u 
ri~ ' lul'iflta!\", Cã-.p\t<>' Pnr Cm rn.,<-err,1P 

,,n-.,t,ntrar rno-:ierar1or., lib-:-rai<s e rb•(•itic:ta111 

r:i ARENA Mod'°'rado lií "~ e-rl~tem 

n 1·s ~~o o~ p-:,Htlc,o maí \.-cra1:e1 rte qut=0 
jã at•vir ralar. SPrã,o a(."a~o Jib(>raic; p --:­

~i 1iH·-= que- def~nde-m intransi-::;,:Pnte e in­
l""· n,rctonalmente toda~ as arh·trari<·dadf'-! 

que- têm ,:ido p.-atícadas'), Nem çequcr 
dlSt m ,lireitiSta'S na ARENA pOÍS até o 
D narte Maril se diz social-democrata , 
Só ,br'lm mesrn1 ~., r,:n,.. rni!::t .1-.. nP•Ses a 

ARFN'A está chPia E é par isso que t"s­
tã.o nfoito8 por acabar com 4:·l""l pois. de 
!Nrc- asuc;:ado, já percc·beram que n ela 

11:in(a estiveram no GO'\·(>mo <.· cada \'Cl 

rr.ai.J distantes fic'2rã.,. O Már·o. larea is~o 
dai, \'i<>m pra eã, que você \fat nos ajudat 
m11ito. ( Vilson Frejtas Teixeira) 

Leia e assine o CORREIO DA LAVOURA 

Telêmaco Boldrim no 
Centro de Saúde 

roLHAS 
LIBERTAS 
Enquanto o 'mundo 
me ,·at consumindo 

prOpondo com a morte 

Tomou pos~e na ült ma 
quarta-fclrt\-. no C.entro de 
SaUde Dr. Vasco Barcelos, 
Dr, T elêmaco Boldrlm. O 
ato de transmissão do careo 
t~ve luyar no salr"io de con­
t('~ncias • e. ele comparece­
ram inúmer()'!õ; repre~entantes 
da c-tas!lle mé,dlca, amigos da 
famiHa Boldrtm. func·onários e 
Poi'iticos A .,olen1dadc foi 
en<'ami.nhnda pelo Coordena.­
dor Rodc..Uo Samuel e fizeram 
partC' da ~!-a os deputados 
es~aduats Niel(;en Louzada, 
Antonio Gaspar. Telêmaoo 
Bcldrim. Pauto Ganirni e Ncy 
A l b e rto, r('prescntando o 
Deputado Federal Qm•aJdo 
Lima. 

,1m ato normal do, reg-inl"I 

dc-mocrâ.tícO& e nfu> urna at~­
t ud•· reva.Ilchi!lta , Q-portu.ru­
dade para. que o ~B pude1-

o -reino do céu, 
eu !: lto as palavraa 
~ vôu pOSaulndo 

se demon~trar que ~be go­
vernar com homens corojo5os 
honrados e que estão mai-s 
preocupados c;:om o bem co­
mum do Que manter ÇU~ 
lhos meon,petente~ e p0hl1-
que.:r0s que rleixal'a.m O Mu­
nkipio como um :-alvado de 
incêndio, r-omo urna t 2.rra ar­
rasada. Destacou A. preocupa­
tão do Dr. Telêmaco em nãO 
querer aceitar, de prOntD, • -a 
indicação, numa terra onde s-':1:i 
disputado:.-. os mais mesq1.11-
nhos care;os. Di!\" ainda da 
tentat!va dos povos civ líza­
dos de compatibilizar o pro­
gresso científico e o desenvol­
vimento tecnológico com a 
preservação da natur::-za, lem­
brando uma. carta de um pele 
ve1·melha dir"g id:1 ao Presi­
dente dos Estado3 Unidos-. 
quando dizia que "quando o 
hom-e-m COS:i>C na. terra. cospe 
em si próprio". Dis~e ainda o 
Prof. Ney Alberto que pela. 
primeha ve--z: ase; stia â~ pO~­
ses como a do Profe.~sor :Edi­
so~ Ferreira no Centro Re­
eíonal de Educação, Cultura 

~ foth.a.s Hbe~ 

O Dr. Paulo G'lnjmi, até 
então dir~tor <lo CPntM d o 
Saúde coloco11 em de~taque a 
situ'a.ção dos trabalho:. e do~ 
inúmeros problema." que teve 
p::-l'a f re~te , r "sfalt::1nd.., ta­
refas dos seus anteces~ores e 
a po~ição que ocupa aquele 
Centro por onde pas~aram 
r,0rr0 !': J,astnntf"' cônc<' tllad0!': 
no camno da medi~ina san;­
tária. Re"'S'.l ltou. -oor i'1ltimn. 
a ("erteza de (111<-' o Dr. Te­
lêmaco paderia· contar <"om o 
apoio da classe politka al 
rep~?ntada, o que lhe dar;a 
melhores cond'çõcs de ttaba­
lhO, 

O Dr. Telémaco colocou em 
princípio a sua posição de 
1150 aceitar a indicação, ma:; 
que fOi convf'ncido pelo seu 
irmão ErnanJ Boldrim após 
seu nome ter sido indicado por 
representantes do MO\'irnento 
Democrátíco BrasLeiro @ o ~eu 
"curl'icu1um" entregue ao Go­
vernador ChaP."as Frc.ltas. "Er~ 
nane Boldrim me c0nven.ceu. 
deci'arou Telêmaco·, afirmando 
Que eu dev<>ria dar ao povo de 
Nova Iguaçu, que tanto m i" 
ajudou. uma gran-ie quot'a. de 
sacrifício µra a conquista do 
bem comum". 

PRESTIGIO AOS 
POLlTICOS LOCAIS 

Os deputados .-.~taduaí~ Ní­
el<;en e Gaspar dtstacaram a 
iJT1portânda do Mun:cípio no 
cenário e\ladual e do cumpri­
m':'nto da palav"!' a do G"over­
nadflr Chagas Freitas de 
prestigiar o;:,; rolíticos locais 
do MDB, desde que estes por 
sua vez, presti-g;a..,sem ra:rnhém 
os cidadãos locais, indie:tndo­
os par a Os cargos dô Estado, 
.-.m Nov~ l f!"uaçu . Nicf~en 
L .iuiada dedalrou que os po­
liticos deverão da r int<'ira li­
berda de ª"~ :n dicadfls, para 
que eles possam. livremente, 
e'<<'rC"er seus ('::n·eo::. ~em in­
t erferência~ q u<) prejudiquem 
essa liberdade. 

O Prof Ney Alberto fa­
lando como representante do 
D ··putado Federal Oswal'éló Li. 
ma, di!.SC que a substituição 
do Dr. Paulo Gantm:. c0mo 
de todos OS s ub!.titutdos. era 

de um branco papel 

Solto as palavras 
no meu descompasso 
e amplio o espaço 

em bu~ca de 1\12. 

Enc~ntro no verso 

0 meu un:.ve~o 
e na minha tr· steza 
e peso da cruz. 

A UJIZ ZIZI DE OLIVEuu 

CINE IGUAÇU 

e Trabalho <CRECT-Nova 
Igu'açu), posto que quando d'l 
última r,o ... -se, a da Profes:::;ora 
Natividade Patrício Antunes 
era "muito cr ancinha". Dt>~ 
tacou p0r último que espera­
''ª da imprensa, e da comu­
nidade em geral, crédit0:5 de 
confiança para os novos em­
pos.sados par::i. a administra­
ção do Estado em Nova Ie-ua­
çu, e que a imprensa exer­
cesse livremente a sua. rn s­
são, desnt~lada dos pt>d.eres e 
de suas agências de c0muni­
cação. D ·sse ·acreditar n0 tra­
balho de todos el"es, tais como 
Almir Fernandes { na Inspe­
toria Reg on.al de Faiendal, 
Odir Coelho (na Jnspeto1·ia 
Seccional de Fazenda), E'di~on 
Ferreira (no CRECT-Nova 
Iguaçu) e At:ostinho Victori­
no de Carvalho (na 4a. Cir­
cunscrição Regional' de Trãn-
4-ito). Ressaltou ainda a pO­

sição do grup i majoritári~ do 
MDB que tem, em reun tO:::-;­
permanent!'s com o~ compa­
nhe·ros. escolhido com bon~ 
cr itérios os r.omc-s de pessoa·, 

Hoje e amanhã ,.. A VUl­
gança de um: h0ml?m chamad!1 
('a\•alo" (The r~turn Of rrnn 
call,:,d hor.se). com Richard 
Harri~. Horârlo: 13fi50m. • .• 
16h50rn e 19h50m Coior:do 
censura: 18 an· s. ''Dragão (k 
f<PO" C produdlo ch;.ncsa,. 
Horário: 15h31lm 18hl0m • 
21h30m Colorido, cellSurt: 
14 anos. 

•aqui nasC'ida, \,U há muit<J' 
tempo radicadas, todas ela~ 
conhPcedoras da r eafü1a.rfo da 
re j!lão t:! ouc orn in:dam o, 
t Mbalho~ para 'ndrninistrá- 1a 
Conv:--cou. par último, as lide­

ranc:-ns comunitâl·ia"I a Q'!e -

deS!ó=C-m apo;_o indispen .. âvel pa­
r a o "Planno E rológk o" Qll" 

realizar-se-á no p-róxirro d la 
5 d .. junho. quando por ori­
entação do Se-cTetãriO d<' Es­
tado de- Educa.çã , e Cultu,·a 
estaremas c0mi.Ymorando o n ·a 
Munãiaf ft() l\foia Ambiente 

rTN'l' VERDF' 

Hoje e amanh~; "TintO~f"lt 
- Sangue e amor n mar"' 
<T:nto-reran, ele René C'a.rdmit 
Jr.. com Susan Ge011?"' A.n­
dres Carzia, Hugo Stigltz. 
Colorido. censura: 14 ar.~ 
Pro,;.,-ama comPl':'mentar: "O 
homem impla<"ávf"l" f'The n 
rne-r<'Y man), de Daniel Vance. 
corn steve Sanda Rocknt 
Tarkington e Ri('hard Slatlt­
ry. Colorído. C".'"nsura. lf 
anos. S,,ssóes às 14h, 17h30tt 
e 21 horas. 

CWNE PAVJLHÃO 

De hoje- a tf"rC'a-fe;ra · "O 
expresso da me;n noite-" t M1-
dnigt .,xpress), de "Alan Par­
kí"r. com Bra~ Davis Ran"' 
Ouaid, Bo Hopkins. f->hff 
Hurt, Paul Smith, 1\tike Krt­
lin: 12h, 14h30m, 17h, 19h30ffl 
e 22h. ClolOrido, censura: li 
.anos. 

VENDE-SE 
Um aoarelho de travê ~ co­

res Phólc·.• de I7 p0legad" 
precisando apenas de um ~ 
queno rPparo. Pre<'O" Cr$ 
miJ. Tratar na Rua com 
Soares, 51 (pr6ximo ao \~3

-

duto l 

NININHI SINCH(S ! 

Vem aí!!! FAZ cnoCHET 

Rua Cel Jl'ranCiscO 1 

Kfti.KO s soares. 81i 
!__ _________________ __. " ----- -

------------------------ ... ·-----· -

A.-. Nilo Pecanha.. 920 
• Cllllâllllll 

Tel1. 167-3209 -No~a Jgaaç• 

s~wana 
falt1J, 

Ainda es,e me­
a cuesião ms d 
rom P!e ou3.ndr 
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vURl'll!IO DA LAVOURA 

UNE-CLUBE EXPERIMENTAL DE NOVA IGUN;l' -CINEMA~-------

CINE-CLUBE EXPERIMENT l 
DÁ NOME aos BOIS 

·----••-••• .. -------------""'w entre as populaÇÕ"S pcriférkas de No­
,.-a IJ?un('u. ou si:'j:'l. nos bairrQs rna'.s 
hurnil'clcs e rn;se1·ã,•eis, junto àqudes que 
1 [te frrquentam nem os pobre, c:iní'mas 
d Nova Iguaçu. e muitl mc>rtO'- ( 
ci.,ema de arte. Convenhamos quc pa:11 
pesar de inteligentes, e~colhr-rjamo::. 
outro público. No~s: Objr:-tivo é o da 
ccmtribuição, e não o da apa.ric;ão. A 
g .. mana de Cinema Nac:i.·nal foge a 
c,;!-C c:i.ráter, porque qui~emo5 dar-lhe 
uma Of"Janizacão ma!s massiva. diri­
gido ao público jovem da cidade, e o 
otnreguimos. Outra leviandade, é dizer 
que nossas ativ:dades sã,., "moda u 
rr.5c:cara de inteligéncia". Há de se con. 
yir que existem modismos mais fácc's 
de se curtir, m8is cômodo;; do qur 
carrcear filmes do Rio até aqu;, al'-
1 umiar projet 'I" emorcstado. lutar flO'" 
f'5°PC.Ç0 dl" exibi('·~º etc. . . Um modi~mo 
c();nodo, por ex!?mplo. é ficar dis:cutin-

Uz • o da Sem·ana do Cinema. 
A rea aca 'od·· de 25 do abril' 1. 

Nadono1. no pen Arcád;a nm 
1 0 de maio. no Teatro . · 
;upando até os d·os de hOJe . ~m 
bnportante espaço na hnprcnsa. igu~ -

ena o que demonstra a sua 1mp T­
~unc:·a, corno C\·ento cultut':11 no Mu~i­
•• 

0

1 As opin Õ'é'S são dh·ersas, e i_sto 
~1,.!'; .parece louvá\'el. tiou\'C ('}og1os 
suge-stões de cOntinuidade d trabalho. 
criticas às ralhas havidas cOm suge:­
tó<'s de superac::ão. mas <:obretudo ~ m 
htwWo o ·nsístente p05idonamenfo in­
tdectual de pessoas que passam a ~­
ser de eritkos ide dn~ma_ p0rtun1~­
tica~nte em cima do trabalho reah-

zadoN'Ao Que rejeitemos as crít·ca:;. 
Aeredita01Õs, por princípio, que a cri­
ca. e a dtscussão são Os instrumento~ 
rapaz~ de levar a ape.rfciçoam(.)nto 
à> qualquer categoria. desde um e ne­
clube até uffl!. sociedade. Durante a 
reatização, distribuimos formulários de 
av-aliação aos present~s que foram 
mac:çamente respondidos com estimu­
)(.'IS criticas e su\estõcs, e tud :-t isso 
es.Ú: iJleorporado à nossa estrutura de 
continuidade _ O que rechaçamos. e so­
brt is~o é que ,·amos falar. é o fafo 
de ~e disparar dardo; flamejantes, 
des:trutiv• !li depree:adores e desre~n,,i­
tosos ao trabalho e às pessoas que e 
nalizarem. 

t?o arte c-ster;]mente nos botec ·s da 
Baixada Fluminense. ~em dar uma 
r~'.,pnsta concreta a ps5a. I't'."alidad.,,. trá­
g:ca que nos cerc'a. Outro ainda mais 
côrnOdO. e além de tudo dc.~tacador da 
indi\•'dualidade é escrever críticas r 
?"':ais críticas. sem aoontar a stmeraçã 
ot1 sPja. sem consti-uir, e mais ainda. 
não ter a ousadia de ir tormulá-la~ 
I:'\ junto an püblico auc freqüentou a 
~~n,ana Ahertur" de discussão ni'io 
falt•. u. 

Vamos 1â, criticOS de cmema igua- Ainda esse mesmo articulista r?toma 
çua.nos! Y..:um dos nrimeiro; artigos d?s-- a queStão dos debates Coneordamo'" 
sa. sér·e " peração tiroteio''. ccnhou- rom ele. quando diz Que quem ~Hl 
Ee moita na e~colha dos filmes Elea. àe cinema 5:,-. :ntrr"s'-a ~cb'retudo peta 
zn Dinlz sugeriu uma série de filme", ª' te de f~zer cinema. P "rém, lembra-
!n11 ·nuando q1Je não o--s colocamo~ TI"l ,.,. .. ~ que isso não prc~s.up&> que os fre-
l)l'('gramatão J)Or d~~onhecê-1 :s ~u ~ü~ntadore~ de cinema Sf>iam aP"n.,o:; 
ignorã-l'05. entre eles "Deus e o Dia.- ''t>~tudio~s" de ri!'l~ma ('Otr.o ·arte Se 

!:
1
r: ~:e~~b;:!"d .,~~:::~~:~ arc.im fO"'\!e n·· r'n~"1uhe~ ·f:'r·am m---

!/R:!r Sobre i!õ;..,1'_ 7ostariamos de d;- rc.,s c]1ibes intclectualizad:-s e portan-
7"T que o c ·neclublsmo é a.ti\•idade l.\ ~litista~. Adernais aqui <'m Nov:1 
~uitocercE>ada até materialmente, t:ol~ l~uacu. r:-tnde ex;ste tão curto esnato 
.,.. 

0 
auMr nã :-, ~ai)(> cxic;;t,.. um~ ca- rara !'=e as~istir e di~cutir bo3.,; obras 

rfnria muito ~ande no mercado de til- d·· arte, n;io ~ó no campo cinem'ltO­
Tnf'5 oom \.'('1'Sâo ,.,m JG mm fit?." QU" g1 Afie··. ma<.; também em relação a ou­
ri.o u~adar:: pelo~ cin.-"lub(>s. A;;;sim é tras ~Tfe<.; o dnecl'uh,,. d:-ixa de ~er 
'iUt muitas erandes ohra~ não ro~ern al~o "e..~r.ec':)li:iado" nar~ atendf'r an~ 
"f'l" e"'iblda.e. nr, circ:uit para'telo, e en- anseio da grande m,:i,.ssa orincinalm('o'l').tt 
f,... itla.~ al~mac rita..1ac;; ~ artigo j0\·em · ~entlmo-: d'z 0 -r ::i • autor ou~ o 
E" claro que i'.'1-~0 não rech" a questfin J>'. ''º c'fe n · "~ª cidade n;if') tem ,. mri::_. 
>. pl"O<rJ"amacão podt?T·a ter 01itra~ in- T'l"'O -:-t'r\ll dr rultur" ,. infonnac::i') tfp_ 
tlu!óe1; Porém dc>fendemos direito de ~w,ado oor ('.olp ma<:: i~c:o riói:: Pnt"nA<'-· 
t:"oolha da p~amatão J)('los reali- r.,o,. como con::,eqüênc;a dP uma M!l-
1.a<lcr~- A!iãs. muito? daqut'le~ filme! ;, ntiira. C:::<"l"'i"I r"':'!lm~ntP ótini oue e 
jã ha"1am sido cOb"1'!dOs em outra,;: nin•l rle dis:<"ussão ~ati~fi7Mg--. ai::· exi­
apresentatõe-s. anteriores. Cada coifa f'Í•nroi:.:i" dP noc:i::n-t "rriticn~" "or,;m 
t!m !.Ua vez. Pretendemos ter longa :i<"Cnsclhamos que c:p de,loq11em ~te o;; 
uda como ~ntidade, P teremos a op:.r r-!_andes centrOs cult11ra:s, oue não ~e 
l"JT"idadc !"e tra7e,- muita~ cbras a~ s·1.uam :iqut 
Ef,Sto do OOblic: e d') autor. Sohre a Pare<'· nu,. ficara.-., tafTl½.;m r,,-0_ 
c~hran~a de- º'O! Fuzis", concordam,; 1'1 ~rfarnent .... rlPrPnri"n~d ., t"'TI ter~ n,·1_ 

r,;ei,amrnt~ com a sug('ftão de que- se- N.'('f) <ou pl~t('ia r:omo n,n 4'>nsin!lr:-iml 
Tla es,eneral pan melh~ eomprt'cncão rl. l'.'utid ., m1e~t<)('o;i; pnlítir:,·, ~ ('"'.lnôm:_ 
l!e "A Queda" . E rnai.s uma nz foi- 'ª'. P t:Ocbis Lembramo~ ::1nr•'"';a..; on: 
M" eo~r~nça fora do l:1~ar, já QU" a, 11v·,amo<z r~ <l,...h:'ltt":s r "Tfrr>m 11" ~ ...... r_ 
du~ f1tas dC' '"Os Fu7.is" tomaram ,Jcs ct, rrm a m~n\ft"d~r;i,,.. ~o .. r.re .""..., .. "<:i , 

rHendo que não e (·S~a a d1r.e 1:rit d 
Cineclube Exp.cr'm~ntal n"'T1 d'J !',t ·v1-
111cnto Cineclubísta 1',acionat, qu<> ... :f'er -
temente aprovou sua política t1,, .·kr­
nf'da Nacional d~ C1neciut, ,~ t n E·•rí­
tito .S:1nt O mov mento einP-dubi<:ita 
\·isa principaJrncntc a criar ,1m ,·11·c·t:ilo 
JX""ópuJar de cinema, ou sei, ex hl,;fr·.::> 
p-1alelas ao cin~ma comcr::::l• qur 
cumpr"am o papel de exibir obras im­
P"' tantes que não E"St<'jam nlJ cirt•, 1. 

dando "todos" os asJ)C'ctOs: 1•sté ~ico~ 
comerc'al, além de pr.'JY>:'IJ~r a dis...' 
cmão sobre os filme$. aí ~i,•. abor­
,;r.ciai5 e outr:·s mais. Aqui em !\:>va 
I~rnaçu, a principal func~ão é cobrir uml. 
hcuna deL"<ada pela inexistência -)e c:­
n--mas que mostrem algo mais que 
p:J? noehanchacla.s e kung-fus. 

O Cincctube Exp0 r:menta1 rechaça 
também. \'cCmPntem<'nte, 'a acu<:acã.o <l-;: 
•·instrumento C'Om oropostas TI'l.nflctã­
r::is". Rc-flete essa ac11sac5.o o de~co­
nhe,cimento de no~o trabalho, hC'm cO~ 
rr.·) l'efletc a não partidpac;,Iio do au­
trr. Que fosse lã levar !-'eus C'onh·cõ­
rric-ntos té<'.'níc:----estét·<'cs para discut;r 
c!',m a minori:1 que t=>ntr>ndec:se PS'-a lin­
<:lla"':;C'm. Estamos af. Apareça. 

~onioc:: ta~ad('I<: ainda d,., "ma~-
iri;dado-=: 011 n~,-, '.niC'iado~ oara nma \'i­
s&o c~tética do C'inema" Outr cha­
m:rrr.nos dcrireciativ3.mentP de "g~roto!; 
d, cinE'clubc". Não no"! aborreCi'. RP­
a:mente nRo somo._ "expert<::" na séf­
ma arte. e isso nã nos deprrcia _ So­
r. '>s jovcn'-. c:im_ Porém reanonsãvcis 
nor t<"r ]~\·ado mn'l média dt" cin<'ri 
rr.11 pessoa.:: ídadocc colhid"J::; cOm f:r­
n•dâr'os) a ac:sistirem ~ · cfü:t;ut;r<'-m 
Obras importantec: do nosso cinema. T~­
r•O!'; o mérit:- de, iuntamente rom o 
SESC, ter ptOmovido um evento im­
portante para a cultura na cidade. e 
i~~o não agrada ao bairr; ~mo e pfl-r­
sonafü.-:mo de muit 6. A vitór·a foi da 
('Ultura local. Temos o méritf') de fov:l.!' 
f'lmcs a peso:;oas Que nunca (nunca 
mesmo!) entraram num cinema. ai por 
e!l:!:es bairro~ lúgubres ond-:- hab:tare 
~·11,cles f'IUP ('onc_tróem a riqueza e a 
01" 1·tunidade de outM<:; irem a, cinema 

Faí'ando em SESC tamhém nos in­
t .:~a o fato d':' O!=i "critic-os" ,empre 
trrem ornit!dn o outro <'o-patrocinador 
ela pol<1'mica .::emana. Por oue d~\!ca-rre-
7:,.r o._ dardos sobre o clne('Iube apc­
"ra~? Ou têm c-ontra e-lc ·atruma Prt"­
YPTI<'ã • cu r('aJmentf" está-o mal jnfor­
nado,;; ~obr,- o aC"ontecimcnto qne ~e 
~ropõcm a julgar '? Ou ~e t,;;-enta o •... 
~ESC de c:ritic'a r,or a!'guma razão 
OC'ulta 7 

Dr- riua1~uC'r forma oual'quºr uma 
dr1s h:pótes~s vem dcmon!-'.trar que tal 
"Clpcraçã ·· tirotcio" denota o e~pirito 
d~,·isionista que, ao invl-,;,: de ~ornar 
C",for('(),; para q11E" Tl0ssamo" melhor 
orupa:r o ,-az cultural, mel'hor eor­
r·~:r 'a-. falhas re3is (l.~1Tidas ('O)O"ª-

t:.nos uma foi pieota:ia. nara. e nc-lle;_ rs~lm r-.<"Orrl"1, F' T')Qrnnr> "~n "Y"rr 
tar a r<-ali13rão -te .. A '}ueda" ,.. o:1- - ~ ,.,.,"",.,l<ne 1t. cin~ r,p 1" ,,.nr"m ~,. 
tra foi tc,,•ada. p,or Rui Guerra Ti~'"ª " ,,..,, .... ,,;t, mr~:.: ..... r.., 11 • ,,,., .,., ' .. 

,;:p a. ~eyy;ço cfa C'sta~nacão tcnt::-indo 
d; "'Cminnr o õesflntmo "' n comodi~mo. 

Dnndo nome ro:- hoi~ cnnc-luímo, 
que houve por p~rte de 13.i,; pes"r'l'l!=i 
l'm exC'rcif"io d,. emr,ir"'-crlt'<'ismo. Se 
d· pcnrler dC' nói. tnão ainda muito 
r-npirismo a cx(>r<'lt:'.1.1", po:s pretf"nd<'mos 
cont'.nuar, arc.;:lr d:1~ <lit'ruMa<1l'-, oh­
ktiY:lS e ela lric-omprct'ni::ã'"I dr> m1i'tos 

Moçamb·oue onde c.-ert':lmo,tc- dcv<-rá se, r· l!luito útil . Fita O registr ,·1
::"- i, n,, -i~f,. ,......, iro--h;ff ·l, 1,. 

Já o "crltko·• JO!é Luiz de Souza " º.:·:;i:~,, ,,..,...~ "~~: 1r1: ... ;:: .",. ·'·~ ' 
VIU mais além, Ao invés de ap'.:mtar - ul .. 
falhas concretas. limita-se a ab,trar;-õc, r ' Mnt,_ .. ,.-+ "'nfr-..,fn n,.,,/.m 
" t.cus:e.ções int.dectualó\df"~. Inicial- ,· ...... ,,.,rn r ... ,...,,.~,_;:,.. r1 in-lr, ,. 1

f• 

ll1f'ntc afirma que o cineelohe .. l!u r: ·n ,;,, ;~,-: :-,: :
01

:;"' ;:
1 
... ,, :;"' ... .'.:i ;, 

Co!TIO uma moda. u melhor cOm.o uma " nni · p~ 
P\Í&.."<8.ra de int<'Üg(·n,:ia". ;.A ma.io,ín d ~~ n .. r '" 1_ ~H·,,,. t- ..,~,i 
~tá~ com :l única finalidade de n- rn-- t<> N ' - rn,1 0 .., 0 , .,,..,,1 r .,. 
tt"li~te,~ Oco dos que pOSam d,.. n 1· ,t:,i,1 ,, < 11 1-.""l!V r,. , r .,,. 11 ,. 

,..,,., 11, 

nã. Nós per.sarnas qot? estas 3f1rmaç'>e,a 4 C-1.a~i~·,... Ili;~<" rs r-ríf·t'" T q:.~.: 
("'{l~ ~-am de levia11dades F.' pr -~· K kl rl17. p T ex mnJI') riu ... "-, funl :-,, 

ettr a -.ealidadci de um tràbaiho a t 
antt'S ,de eancaturâ-lo. Não posa=.no; .. nm "~"'du\J~ cstã c·m r-i:,. ... N\ 
dm•,.lnt~. eent1-s, colega, e tant nT.- nu"' ,, l" r")Tl,;f"Jftir l t ltif"':l n r-. ,. li• 

~trinos as sua.a crlt ea:s O a,~ o g 'l"'E"rn, hem com,, e- •"lh ,.,.<' ' ,1 
tiah.Jh, realiza-e.e, majorhariament~ • para 'JUI" 1!1\ -Iam novo clr,1 ,, • ,. " r pei · :"".O'f nu T'Ontc. rtc vi 11 e' _ 

Em tempo: r.unC'a pr""t"'nf1t'mOS ouc 
a -.;emarrn f s<::e freqi'I<'nt."ldn T)(>ln ('í'Us~~ 
t, :ihalh:idora, em hora Õf'<::ej6ssl'm0:=õ O 
~·· Ka'k ri \'(' sn.h<'r qu .. o 1nhOlha1l r 
bra ile!ro t!lé-rn ,!3 miréri2. mn1 ~rial '1:0-
frC' n mlsér·a culti,rn~. 11ue o 1ev; à 

0.1:cnação Porém, rlcdiramo" a scman:i 

ar- Tl'ahalh~dor e seu •lia, bu~cand c-om 

1 "l le\'anta• n QtP·sLio ao nívcl da j~ 

Vlnt 1cte quA lã foi, m jorih.rlamen•e 

t lhos dr ti ~haihadOf'l'.'l!I Bem dif('rc11tc 
•lc urna juYentud ir-f.lnerr.cn.se 

leia e assine o CORREIO : DA LAVOURA 
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IJARI: UM PAÍS QUE 
\ D~VORA O OUTRO 

--- ---- _I 
1 - AJ, t ar da "boa vont~.d~" com que uma f€°ri"' 

d<" trts rcponag<·n: assinadas par RO'!',;ALD D. p DE 
CARVALHO .: ,ublict.das no ''Jornal do Bl"'a.sil", ('diçô<'...s 
dos dia.:; 1, 2 e 2 de abril passado, enfoco·J o cha­
ma.d? PRüJETO JARI (um empreendlmento de 'li.la~ 
um bilhão de dóiares. plantado numa regiá,> vital f)J 

E1a, íi' pelo 1r, lir.r,ãri norte-amf:>rícano DANIEL 
KEI'f.H LUD\\'lG'. a verdade, é que as prórrias r 0 par­
ta~C'r.S c.feTf"Cl't~m matéria p::tr~ 'an~!'-tia,la1 dúvida. e 
motivo.:- de ju~tc t~·mor pelo de$tino daquela e d'! ou­
trns regiões d(·~t~ explorado Pàí<-, na r nn3, ~ -çon 
tos ob~cui-o:-- !cvcm ntc mcnc onar\o, e 1r: ~ ~r.,·01-~ 
v1rlos pC'lo rcf1~r:à., 1tpórter 

2 - O tom d'ls reportagcrs p d... 1c1r-,Jiclo pe1a 
homhá"-.tica awc:·-- r.te,,.iin 

•·poucn uba xc, do Equador, i,i;. ma ?"en -i· r ::aó, 
fOíl mi'.hóe.' de (l0lar<"S foram lanr-ail-- na n r :ta 
an.a,-ôn·c-a para fl reallzaçiio rlr- t1m o iet cei·tam:nt .. 
tnvulcar. 

Daniel K1•ith Ludwi-:- rQm a mai~ :.:;· [,stic'l"1l t cno­
ln0ia comtrn u ,·,o meio da d ... nsa ~rh'a tror:ical uma 
fábrica de cch1i'C.!.('; JOO mil hectare!: de floresta ma.­
nf'jável para ~b'l.'it('rê-la: a maior plant'lção contínua 
de arroz d.-, murdo; umn fábrica dP lwneficitlmento de 
c-a11lim; l:n1a m n~ ,·om 250 ano~ dr atividad('; uma ser­
raria· 4.f. hn cfo ferrovi~ e 4 mil eo<:> d~ rodovias · 
um p-:.rt p31·a na\'ÍO;:, d1: 4() mi:' ton"ladas:- um reba~ 
r,h0 de 7 n1il hov·no$ <' m"l búfalos e três vilas e 
dna.i cidade~ ~ef:!;1.,1ac:. mod-ernas " confortáveis, ond· 
vivem, a:rcta 011 ~ndiretamcnte ligada. ao r,rojl'.'to. cerca 
de 4C m 1 p-1,;f~ as. 

Há 14 anos. a real zação des~e projct que se traru­
forrnúu r.a Jnirr,f·ira ex-periênf">ia rar-ional rle ocun:idi.n 
ão .,r:Jr, am:lzô11:c·~. nã teve nreco. ~em 05 60 milhót-s 
dr- dólcitec;-ann <lc cu~tC;; de (;lár'os e infnl----"'St1·utura. 
nem :1s q_uimic-Il.<: 1c-gai~ QU<' s~ transformaram em 
acusações e!·· trMitc de infi'Uência ahu,3 de nocl~r eco,. 
nóml<:'i e c!-pnli:1('fio nacional. foi um· preçC a não ser pago. 

O,.; pl:rnn~ ão Pr...,ir·to ,':'ar: ndo ~P <>nrrrrain nesta 
n'>va re·a1ic~a,:;, fantá<:::tica iá constrdda na !..ma1:ônia. 
Outros 700 milhôcs de dõlar!"s de\·em ~<'r n ,·P<::tid,s a 
rnPdio pl'a?'> n a e !lstru('~o clP 11ma h;nrelétric:a. n"'I 
e;rp!ora<:"ãO rb ll:'l~1xit'1 numa fábrica rlf' alumínio P num 
~ranci{' C'Onm1 .. o ir,,fostr"al para a fabrica6n rl,:, r:,.-
J)':'l. Entrctar:tú hf indírio<s df' Que {'s"e b'lhão e meio 
ele- dc",Jnre:-. c~s~~ lJ mil ernor ,-,o~ dirf't '..;. ecsa ,:;:ofi5_ 
t·r3aa. kcuolotin n~u1tin.tcional es.:.,,. nCYn modch dr- v;a­
hiliza,.,.ão d;i_ riau!'1a amazõnic'l_ sã" 3.p<'na, o:. primei­
ro-;; pa·,rn~ cic m1 m·· .i"to mais nu;-:ado Um nroietC' 
q11? .t longo pr'17( '-..usca solurm mra a cri<:e dt- e·ne~. 
g- 'a e insumo~ hi;~;<·<••· nn. mnndn oddental A utilizarão 
racional da. carbrcr1ímica podcrã vir tran,fonnar a ma,_ 
deir~ n~ 111aior ;r,rt,. ,1,,. rim1e:-ao:: do mundo') m:J'l"'rno 

Há initic·ic,5= rii:" f'!Ue Daniel K.,íth V1dwic um aml'1•:_ 
.:1.nc dP 82 flr.t"I<: ,~._n,1,rr"'I ,,., ex('/>ntriC"O ,,....,'l <lnc m:i;,:,_ 
r,-.s f· rt11r,";:- rl · Terra rnni~ ronh"('i<lo l"l::1 intini'd ,rlp 
('0,1•0 "\Ir n k T n}:l-,pi..., n1r:i oc:. ~"11"' ~ n,:lhõe::; ""0 
r, ;l },"'ct-:irr,;: •,='l ,.;,.,iro~ nl""t"' .. n,-trríleô \ ,,,.,~ h·•­
n,r'lmrl · ima-=-ep-. <•i.1<' •·n, (>XPC'•1t ·v0 do oroi·t" deu a -.ua 
"'tl"::i:téria ôe :-,d1t1i,,idrl'lcR.o oor Pt'l.oa~ rP,·l"'la f' ffi !-ln­
tf'SI"' toei:". u fil .. -of::- dn Pmpl"'e~nciimento: "Qua1qu,..r ho­
merr: é raraz rlf> c-Omer 11m raminhiío ,IP rnPlanc ·a~, d 0 sdt 
flllf' ,:,r,jv, unia a uma fatia t)('ll" fatia''. 

:{ -- O lr>itor cl-,ve perdoar-me a Jonga tran~crição, 
jll ouf" a tne~ma sr fe? neces~fi ria oara ? coloca(''\:> ini­
r'al da ,llJE'-.?1::io e p~r:i o:;c1Tir df' ha~c :\ idéia-núü·•o 
dest" artig · a PT:>!'!dio.::;idad<' <lo Proieto Jari não anula 
as 1Tr:1ves i1t•c<:~f'.ÕF'S :!IUccC'itad:.s por certo;-: setorci:: 
mai~ :·OmpTOmct do~ com a defesa das n ssss dqueza~ e a 
ro,...t-?d'r-õf'<; 11·1c 1:11 nrr,jeto arir?scnta são tão -;:-rande-: 
'lu~nt el<' 11,- ll~"did~ em Cplt'" se trata d.,. mll1:: um 
<lnom·lí'S cd:,.. ,0 ,,~·,01-e"ndimento-s t!erarlo..; nela sic_tema 
ra;,ikli~b. íntC'rnac·ona~· nos q•mis o que m·~no.e. impor+1. 
e n p: r·mO<'' nr. ~C'r humano - pcC'a menor esm!lga1h 
1,a t errh·d .-.n.-.· 11':lgem dos sonho:; de vrandeza do;;; dc--
1cntor,~.._ elo c'.inhf>ir :-i e dos cordéis que movem o mund 
cl?.s r:n~r,ra~ " <!~ no\itica 

,t - l'rn~ 1c·•nr:, atf'nta <l~c:: '"C'P<irta~ni:; p~rmit<" ela­
h,..,r.,,. n,....~ fo,t:t d~ ponto~ .,éJ., ('<;clarecid , e- e:-c·:i.mO­
trndn,. :ldn Y"('f'l/1rt('r intere.::1::" ·lo ei;te <>m fCrn,r.,,cC'r um'.l 
vl ;e, drmrtid.-. rio Pro_jet0. ~ o c,11e fi1. Ei-los· 

~, O mod(• de- aqui~:C'.'i" das terras ocupidas pe-k 
Pi cktl" ~nó~ nn (Ompl'i('ad histórieo quP nada l'<:cb­
ret'"'- ~rst~ in~..._nr,.;;td-, na séri~ d(' reoortaj?en-: e au­
~o.hr t:C"lO m~nc,c: ri dúv:d,. \!Ohrt' ~ua 1E"gitimidad0

; 

C'r.1 cl~,,~<"~ eh p ·~tdnção <lo Proi·•to não con~e!:'Ue PO('õ­
t,:r -:i.trcvés de llll'l~ ,érie ct,., s fismas <;obre le"'.'aliza('ãO 
do-· hi <:tan:· -. s:c ~rn (lllC' in.-liret:-iment<". sf"jn m 0 ncio 
r::ac'I, 1:m 10taí d1: ~5 m'l km2 (maior qu"' o E,;,tado df' 
.\la~< :1.t 

c\ _\ kn•at•q- de> pintar t1P (."()r-dí'-TOsa .. divisã'l 
C'ID 1•l.'l'i~f'~ cln por,,,)j('fio do P, j,~to nfio COO,SCgue cneo­
brir ;1 constntar-ii." mf">bncóli<"n rl<' 'lUC m:üs unl!l ,,.-.7 

tnIT1h.i•,1 ní'~tc "·--.nh{'f am~?.fülic:C" :\.:::. ·ela-;,;(>-: · trabalh,~ 
dom- r.i:i.ict 1·11c'r su-;tentnm o óí''o (' o pri,•ilégio d::t." 
i'lLtf'c· rliJ•j.-.('!11tC• 

d) :-:o n·bt JC"!' r"pórter nreôrupl.dl"I <"m minimiz~r o 
do P1•J·ctc, ,l"lr' (,,. sc,1, r ---s. os "bóias-fria-;" da 
c-onh'":1,;:tc, tr:1n~r:1rer-, a mise-rh dos trab:llhadotes hra('ai~ 
florE'~tn. w•r<l:i.d<'irc grito dl:' d<'S!'sp('ro e r -ndennção 
~~0c:t~. <'\'.Jlf'1-Ji•n,.._·a âc transplante do "paraí~o car>ita-
11sta pa rn n t lon·sb t, opical: 

el o tráfico dr inf111C'ncfa C' nC" r"la('é·C?:- d~s dono.; d 
f"tn't'."10 •c,1r. e,~ ~ono, dn Podl'r nrm mr.r('N·m tr:~­
halhO ,:e S"rt n tksmentido . .; p•.'lo repúrter t3.manha'.lt 
, i.o ~1-.i. C\'irllnc ·~.., 

f~ O f"'l.,·:\lr" tal'c-nir,on:1 do C'mpr <'ndiment fica por 
cJ,·n•a1~. J'líC'\':1dl' C[U :nd~ t\ l' -r,ort:t-:iof'nc:; f,:ntnn) ?ll<lo.;tr:l.r 
o :rari CNW) ~· 1ttini5o "mcs,;iún'c:'l." d°" inteii~\?n('!ac; de 
v!ir'nr 1H1<-ion:.ilidl1lc>s · 

'í D ont,' de ial '1U~dr las nahvr:u:: cinlcas '1 alt".J 
t:~<'r-ut \'o. Quc- ahrcm cst artigo, adquirem o t ••. 
n"trú de uin 1 1 1ívf"l profecia. 

FDt:'11 pnon.rGLTE~ 



PAGINA 8 COAAEIC DA LAVOURA sABADO, 2 E DOMI:NGO. 3--,;--197~ 

--------

indicador Médico 
HOSPITAIS • CLINICAS• MEDI CUS• DENTISTAS• SEAVIÇC' 

·--.:..----------""'""""""'"""""""""-"'::.mr-==,.,.,..-~~ ~ .1,"0.,..,,.-.. ........ -:=------
Hospital de Clinicas 
lnlanlll de N. Iguaçu 

- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
HJDRATAÇAO - NEBULIZ.AOOES - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI). 
- CONVENIO~ COl\1 O INPS, BANCO DO BRASIL, 
UNII\IIED, lNCRA. CAIXA ECONOMlCA FEDERAL. 

RUA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767A701 

Dr. fduardo BriOüDâO dd S1IY,l 
Ortopedia - Traumatologia 

ReumatoJOgja - Fisi('terapia e Raios-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Cel. Fra.ncisco Soares, 221 

Di~:ianHnte, inclusive- sábados e doming&s 
NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

ROBERTO DE MO'l.JM Dr. JOSÉ 
Horário: 4•, e 6:•: das 16 às 19 bs. 

3 fi-ira de 9 às 12 hs. 
Rua. Juiz Moadr Marques Morado, 58, sala 603 

Te!. 767..5916 - NOVa Iguaçu - R.: -----

Clinica e Ciruruia dos Ol~os -
óculos e ler.tes de conlato com 

lssistencia Médica 
Dr.' lfor.so Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar fomes e Dr. lrmando Ribeiro filho 
N lguacu End. AV. Amarai Peixoto, 271 - sa1a.s 701 
e 702 - dlariamt-nf,e d&S 8 às 11 hs., e das 14 às 18,30 bs 

Tel. 767..8455 
No Rio I Tijuca) - cOm hora marcada 

Co""ult. Rua Gen. Roca, 778 - salas 806 e 809 
Tel> : 268.2841 e 268-5777 

Dr. Alberta Erasmi Pilolto 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enferm1~ do Aparelho 
Genital Feminino 

D1ariam,-nie, da, 16 à.s 20 horas - COM HORA 

MARCADA - Sábado: de 9 às 12 hOras 
Rua ônix. 7 - Sobrado - Mesquita 

TELEFCNES. 796.1246 e 767·1158 

Ora. Rosa ~aria facuri Raphael Cardooa 
PSICÓLOGA 

f' 1• .Cd1Jg 1,\.,1..ico, Psicoterapia e Orientação 
Te:st~.a Vccacionais e Psleotécn1CX>,S 

Rora me.rcaoa pelo tel.: 767.--5882 - de 2a. a 6a.feila 
das 13 à.s 20 horas 

Cei11'oér.)o::; .d.inca do Bra.$11. BAN:ERJ e Patronal 

. -... 

NEUROLOGIA 
DR ORLANDO T. M.AlA 

2a. 3a , 4a , 6a. _feiras, da3 16 à.s 20 hora, 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

Convénio· PETROBRÁS, BANCO DO BRASIL, UNIMED 
3a. e 5a. - Horário marcar pelo tel, 767.2035 

1 C<>nsu!'ta.s 

PSIQUIATRIA 
PRA. IVANI PAVAN TOGI 

aa.s e Sas. das 15 às 18 hOras. 
ccn. bol""-1 marcada pelo tel. 767-:;K'l35 

diariamente. 

FONOAUDIULOGA 
THEREZ!NHA HERMIDA PINHEIRO 

consultas: 2a. e sa. -feira das 13 àS 19 horas 

1 DERMATOLOGISTA 
ORA. ME!RE LOURDES DA SILVA 

Horãrio 3a -fe1ra - 15 às 19 horas. 

PSICOLOGA 

1 

l 1 

Quarta e ~exta - de 13 às 18 horas 
CONCEIÇÃO CORR€A DAS CHAGAS 1 

Cons .. P_v. Amaar' Pe xoto, 364. s/209 - Tel. 767-2035 
Entraci'a p.'Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu-RJ 

1 End : Av . .Amaral Pe:ixoto, 364 (Entrad;\ pela Trav. 
Quare,ma 30), sala 210 - te!. 767-2035 1 

I------N_c_va_i_gu_•_ç_u_-_R_io_d_• _J_an_e_ir_o ____ _ 

col. Vertebral 

&rticulacões 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENCAS iu;uMATICAS 

Pror de Rcumatologh da. Facutp 
-ladP de 1\fPdicina da Umversidad ... 

·F'cdcral ao R1c, ae .Jane1rol 
o,ns. · R. Juiz Moacir Marqu~ 

Morado, n. 72 
H01·,1 -ln· 2'.l.:; 43.,:;. e t5as. f<"tr3.'-. a 

partir d:l.s 17 hOr&S 
Hor.1 marcada· tel. 767~069_1 ___ 

1 
NO\·a Tg1 1B('U 

Sheila Maria Ma1iribn f ereira 
CIRURGIÃ-DENTISTA 

C'ONSUL TORlO _ f\ua Otávio TarquinO, 74 - Apto 601 
Edifício Mercanbank 

Hora n,arcada - Tel. 767-3980 

,,,-~-_,,...-l ' . '; ! i 

......._., ' 

on. ED!SON rAATTOS 
\ r õs-C ~ :1, ,edo em Cardiolog;a pela PUC l 

1 

P"'~~~~-~.fl.J~ ' [ "{}! j'ASOS 

\~ 
--i,__J \ 

UNiMED 
NOVA 

iG~AÇU 

assisti: " ~ na:-
..r~ sau~e 

_ ASSJSTt:NCIA M ~DICA EM CONSULTOIUO 

_ ~t~~~it; COLETIVOS E INDIVIDUAIS = ~i:g:~;~i~ii:~: R. PROFAa. VENINA COR.R!:U. 
TORRES. 140 ~ TEL. 767.-0263 (BD lado do 'Ins­
tituto de Edu<'açSo de- Nova Iguaçu). 

TRATAMENTO DOS 
DJSTORBIOS DA VOZ, 
FALA, LINGUAGl::M, 
AUDIÇÃO, PS!COMOTRJCIDADE 

Maria Angela Facca Senne 
Ana Luiza Facca Senne 

FONOAUDlôLOGAS 

Consultório 
Rua Alfredo soar,,s, 48 
Tel. 767..0372 - Diariamente 

HORAMAJ\CADÀ 
T~l 767--0535 

CLÍNICA DE FRATURAS 
Rua Fr~ncisc:a Melo, 74 - tel. 767-7543 

ORTOPEDIA - THAUMATOLOGlA - FISIOTERAPIA 
GinâStica. Ma!culina e Feminina - Nutrlção 

Dr. N111on Watanabe - Dr. J. S. Ga!pt.:1 

Dr Arnaldo Blurn - Dr. SE:bastião Hereu?a .. 

DR. ROBERTO ARRUDA 

Corn•l•;:-;"'os · 13ANCC DO BRASIL - PETI-tOBlUS ... 
AJAX - UNIMED - COMPACTOl't - BAY.:P 

Hora rio: DC' 2a a sábado das 8 à$ 20 horas. 

CIRURGlA PLÁSTICA 
llR. JOSt MARIA OE AZEVEDO 

Plástica da mama para .aum..:nt , e diminuição. PlãsUca 
de abdômen, ru~as. nan.•, cicatrizes, tumores etc. 

R. Francisco Melo, 74 - N. Iguaçu 
3.'l e 5a das 18 às 20hs . 

Eurídice BaPtista de Almeida 
- PSICOLOGA 

P~iccd1a~nó• t ico - Reeducação P:.h:omotora 
Or1cntaç!'i.o Vocacional - Aconselhamento -

P . .,icoterapia Infantil 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

1 

Hort1!"i0'. 2:1~. c- 53S. da! 13 às 17 hÕ'!'M 

-

CON5t!l 'J"ORJO, R. Jl.'TZ MOACYR MAROlfES 
______ _;__l·ro:..c!Uf'O. 72 - Te!. 767.0691 ___ _ 

' 
Dr. J. GOUlfitT 

Clínica e Cirurgia dos Olhos . 1 
Departamento de Claueor."ln - Estr:lbi$õrnO (E,ceTáctOS 

- Neuro.oftalmologia -
P~cri<;5.o d...,. Oeulos 

DIARJ.MENTE À TARDE 
Consultório: RuA. Otâvio TarquinO. 74 -

\ 

e,. <L .r~,FU 

\ 1 

-------------- ..._ Apt. 201 - 2 .0 and 
_ - - - - --- FDIFICfO MERC'AN8ANK - T•l.: 767-1724 

f' -Dl HRUt DO MMl fflXOlO 
1 

1 

1 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

C.on Jltorao Rua Otàvlt, Tarqutno, 209/203 

Horàr o 2a -ff'lra, d.as 15 l1 19 boru 
3a e •.• _1,1r11. dai 18 à; 20 hs. 

\ I DR. HILSON PECANHA FERNANDES \ 

1 

_ Re,irl>~cin:_:n F,utuo,o Rang•l. 137 - Nova 1,iu•~ 

CUNICA M:eI>ICA OovuJas Dr. D~aJ.id~27EeloSO 

1 
~':!.~'RfO 2'3. .;à e Ga - das 8 às llh.! Esy,ecialista. em Otorrtnota~ 
1'ARDE· D~ 2a. a 6a. - da, 16 às 19h~. Nariz logl.a J)('ta AsstX:. Médioa Br&Si.leil& 1 

C T,av Aimerinda Lucas de A.2:eredo, 11, Con 404 ~ Rl·Sid~ncta - 767.-5"2 1 
ons.. Re:iÍd _ 'T€'l. 796-2139 - Nova Iguaçu \ Hota mnrcada peh• tel_ 76T-'6ll 

1 
Convi"·nio ciS1nd . Prof~ss··res, TV Globo G t 2a. , 3a .• Sa .. 6à da:i 17 às• 

1 
Con,ultórlo, Tel 767.7617. 1 21f ~n a Conault6Tio Rua Otl. ~ 

cons'.l!tu tambl·m com hora. marcada· 1 -- U Soa n ---- . -- "'-·--- -
1 ----

.,, 
1 

~-
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,lOTRJC!DADE 

l~ela Facca Senne 
uza Facca Senne 
):'iOAt'Dlôl..OG.1.S 

HORA 11ARCW, 
Ttl. 76T~ 

OE FRATURAS 
:a ldelO, 11 - lei. 167.15G 

Al'MATO!.OGU - FISICYl'EfUl'IA 
culill3 • FtmJlina - Nutrlçi• 

,l'atana1lt - Dr J. s. Gdl!IJ 

Blum - Dr. s,1,a1\iá0 \lt?Ol>' 

ROBEP-10 AP.P.l1l:ETJ<OBJ.I.! • 
C !)() BRASIL - BA~ 
l!ED _ co)IP Acroi -

•-da.ssàl:Yih'"" ~ 
,sál>l"" ~ 

CORREIO OA 1,AVOURA 

CL ESCOLAR 
--------

JOGOS ESTUDANTIS TEM INICIO 
COM COORDENAÇÃO DA 
PREFEITURA MINICIPAL 

TJ\.'E'rOffl meio J.-·H•pr;amcnte esta semana os Vll! Joa;o1 
tuoanti!;; Mt:nicipai ... , S(·ndo que esse an~ L c0ord?naça.o v J­

E~ a st·r feita peiu Prefeitura MuniCJpal de No_va Jguaç~, 
t ue durarte fls r-e-1~ pi- m<'iros anos do referido torneio 
~ri;r:h>u a, ~ua, nt,,i1aJes. No ano passado, como se ~abe, 
es..~, ati,· dades !e.iam entre:°'.'\les a:r controle do o-ntro R(>­
gional d,• E«iucac;fio, Cultura e Trabalho - CRECT de Nova 

Ii;ua~~•ando-SC' crr c<·nt.~ que "o material humano dhq~ni~cl 
é fl('ouer.o··. con!Ol'lllC ~.aJMTa.S dO' Prof. Jura~· de 01wcira 
f.As~~(,c;o,· de Edur.1çúC Fí!-~ca e _?csport~s da. PM!\"1), os ~Il 
Jo os Es:tuda.ntis Mimicipi·s s ·rao realizados em fase~, ~1sto 
~ ~úmero ele e~coJa.s participantes - 30 ao_ t_'<>do :-- e ~mda 
a ,fü::plmihilirladc º" lorf.. s. A abertura .ofl71al fo1 ~aLzada 
no último ~átiado, orn. 26 de maio. e a.s pr1meITas partidas fo-
ram d·~puts.das li( dia 31 

TRA--..:S):.-J\C 

~\ !n:pressão cuc ~r tem com o fatA.1 da transferênci~ -ie 
c"ordcna~5o de um ore;:1ri;smo municipal para . ~": ort,msmo 
" 5rn(iu:i:· -~ depr is retunando tud como de m1c10 . . é a de 
que o.:oneram úsentC"nCimentos entr<" as parte~. princ1paJment~ 
oil:ind 1 rc tc,mam a~ C;p,r,iõr,s da Profa. Helois.a Pire~ (Ge­
r<'nte n,<, _.\ cr -·ur.tc;: rorr.unitãr'os do rRECT). que esteve à 
frtnt.,. do~ \TI .!egos ~h;.<lantis, que a:zia ter e, CRECT ma'.O­
res possib·\idades de 1~;,liz.ac;ão de um torneio intereSc la!', 
como são ris JOgof, pcif a tua como órgã'J fiscalizador de to­
illS n.s m,titukóe:- ti.! <·nSino de 1.0 e 2 .o graus. 

Jura<:"r' d<? Oliveira 1As:-ess-or de EducaçãS'II FíSica da PMNI) 
t"n-ra e.,<-i.aITc<'r n <!UC- h-Ouve realment--· na transferêrcia de 
resp0n'5a0ilida~es_ ril1C'nâo que tudo partiu de determinações 
ca &c,etari:i d~- Estado de Educação e CultuTa. "O CRECT 
nJo telTI conõ;~c~ fmar,Cf"iras pa!"a manter ..., torne O_ é i.em­
pre a Frefeiturn que fir:-.ncia as d<>spe<::3!- d s Jogos", di~se 
:ur-.. c,., actri::l'Pn1:.\ndc (!:J( "n!'.io é que haja :\trito. é que a 
Prefeit11ra po~,ui um;) i~fS-:>SSOria prep8.rada prra este tipo de 
at vidc1de mas o CRECT não". 

E:!:.plicou 'ainda G,Ue a ~alução foi bastante rarional, visto 
ou~ "semnre • e:r,'"l'-?-O <lo trabalho fica rom a Prefeitura". 
Entende qu" o CRECT t<'m a sua importância e 1'articipação 
" que os Jogo,; E:-;tudantis dcpend<"m dele para a di,posição 
dt~ f1mcionâ,rio~ e- prcfe.'-'.•Orf's df' Educação Fís.ic'a e 'linda as 
dr-pendêneia~ d ·'.I: s:ina~io-. do patr=mõnio estadual. c"'·"l\0 tam­
hêm ca t-e<'~ rias e~C'oias particulares. no mesmo srnt iêci 

JOGOS 

EHc ane o:: jog-.>s ~l'rão disputad0s em fases e categori'l~ 
par~ at-.::rr..('r a c:irfnri.:l de material humano dis?')nível para 
,.. tornei!"' A 01·df'>m. po~· nmdalidades, SPrá a c:e~inte · cm 
pr:meito ~ue-ar ~rik n:-r,11,-adas as o:irtida ~ rlf' and,"hOl ~as­
culin!1 e frmininc , no Giná~io de Esp0rtes do CM Monteiro 
J/'lhi\tol, quP ~j\·tram ir•ído n ~ úlimo d:a 31, ~ as partida-; 
de- fu1,.~:· de ~alão (nr, Ginásio de Dpcrt~,;; do Esporte Clu­
b~ I~1acul, QUC' taã.) inicio na próxima terça-feira n·a 5 ,1.-, 

!·1nho. L-go apõ~ ezta:. duas modaltdade.,. virão as de ba~­
r;uet~ e \"!'!e'., ·viJ1cio ao final ':l<s mod~Edade._ individu~· 
f>.:a~rcz, na1ac:ãG ck . ) Esta ordem será obedec:d:l s 
t i:;1.:11 c-s ,11' la . < 2a. l:at Pgorias ~-, 

!',[~ crdern de 1eali2a(ão d"" jogos p ,- <'3.tegorias a As­
l'?s:~r1a de Fduc-ar-ãc Fis'ca e Desporto:; da PMNI • resolveu 
~::~~r em prim.,.iro h.Jra1, todo~ : s j~gos de la. categoria 

• ~ rlr l!i 3 ,g anos), até o mes de agosto. Apó~ o 
;~t.>t ~ ... a:.:r·!:1o :-crãCJ H?-;,lizados o:; jogos ~ntre as equipes:; de 

. e t..:gorla _1atlc·ta'i até 15 anOs), seguindo o mesmo cr;_ 
tét O r.-=-tab·_·ler1do l':lra 'a rcal?zaçfio d s je>;;os por modalidad~~-

Livros 
OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

• Uma prrce para Denny 
Fi..mer"'. de H3.rol'1. Robin"' -
334 p5gs - CT$ 11000 - Edi­
tor.o. Pe~·Tt!. 

• "'Tc·nda dos M'i1agres" d<" 
,;::,rge Amado _ 337 pãc:':. _ 
"~ l60 00 - 'Erfitorn R<:cord 

• _'A m:trada do ser'', d~ 
Ma1 na Cola anti - Cr$ 75 00 
J: n~~··a.na F.-anclfco Alves 

• "A 1 
bean 

Vem aí!!! 

Livraria FrancL("c0 Alvr·s 
F.ditora. 
+ "O Lobo da Este~e" de 
Hcrrnann Hess~ - 200 pâi;es. _ 
Cr$ 120.00 - Editora Civil!-
7açáo Br8.si1eira 
+ "Alcu<:m que jã não fui" 
de Artur da Távola _ 182 
págs - CrS 100,00 - Efü<>r3 
Sa\"l.mnndra. 
+ •·o Balé qu<-bra-r16-1", de 
C'ar~ Eduardo No-.·a('s - 191 
pâgs - 0$ 120.00 - Ed tora 
~órrlica 

KAKO'S 

GALERIA---

Macedo Soares 
HlSTôRlA DO BRASIL 

José carlos de Macedo 
So:i.I'('S, polftico e diploma~a 
brasileiro. nasceu em Sã·'." 
paulo. em 1883. Bacharel 
pela Faculdade- de Direito 
de São Paulo <1905). par­
ticlPou ·ativamente da po­
lítica universitárla, tendo 
sido pr('sidente do Centro 
Acadêmico On?:e de 'Agosto. 
r,1 ca.tedrátko de Economia 
e Finanças da antiga es­
cola supcr·or de comércio 
Alvares Penteado. em São 
Paul'o. Tomou parte na 
r.volução de 1930. ocupan­
do em seguida cargo de 
Secretário de Interior e 
Ju~tica do Estado de São 
Paulo. Em 1932, roi chefe 
da delegação brasileira à 
Conferência I n ternac:onal 
de Dcs'armamcnto. Partici­
pou de grande númer:- de 
eonferências e congr?Ssos 
internacionais e represen­
tOu o Brasil, em Genebra, 
no ant;go Bureau Interna­
cional do Traballlo. No 
p :t;tO de embaixador, che­
fiou missões permanentes e 
especiais. Em 1933 foi ele to 
deputado federal por São 
Pau 1 o. partic'pando da 
constituinte de 1934, Ttr­
minada a tarefa cOnstítu­
cional, assumiu o cargo de 
Ministro das R e 1 ações 
Exteriores; realizou uma 
gestão de grande im­
portância potítica, r esol­
vendo vários problemas re­
lativos a J°mites territoriais 
basileiros e conduzindo com 
grande eficiência a sc-lução 
da Guerra do Chaco, que 
envolveu paraguai e Bolí­
v;a. Ao deixar o posto de 
canceler (1937), chefiou a 
delegação brasileira que. 
em Wa'!:rhington, compareceu 
\ posse de Franklin Delam• 
R.001::evelt, em sua segund'a 
preridência doe:: EUA. Re­
tornando a , Brasil fo 110-­

meado Ministro da
1 

Justica. 
cargo cm que permaneceu 
Jurante curto perí, do No 

fiual de 1945, logo após a 
r-;ueda de Getúlio, assurcu 
!lO Governo .JOsé Linhares o 
cargo de ·ntervent:or fede­
ral em São Paulo scnd, 
mantido no posto pelo Pre­
sidente Eurico Gaspar Du­
tra até 1947, quando foram 
realizadas el'eíções parla go­
vernador e transmitiu o 
gr.verno a Adhemar de 
Barros. Quando Nereu Ra­
mos assumiu a PrcS.'dência 
da Repúhlica (1955\, ocupou 
n:wamenfa o cargo de Mi­
nistro das Relacõe~ Exte­
riores, que Só deixou em 
1953. quando negoc1\"'l\1 os 
acordos de Corumbã e Ro­
boré. Professor da Facul­
dade dn CíênC..:as de Di­
reito da PUC; membro da 
Academia Intern'acional de 
Diplomacia_ da Academia 
Paulista de Letras e da 
Academ.:a Brasileira de Le 
tras (eleit, em 1937). Foi 
presidente do IBGE e inte­
~ou a comissão brasileira 
de codif;cacão do direito 
internacional. Foi presi­
dente perpétuo do Instituto 
Históric.-. e Geogrâ(co Bra-
00.elro. Autor de obras so~ 
bre Direito, História e 
po1itica internacional. 

José Carlos de Macedo 
Soares morreu 
Paul·,,, em 1968. 

em São 

FAÇA AS 4 PR!MEIRAS SleRIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
r.APRENDA MESMO 

MtlODO PRATICO E EFICIENTE 
Aulas intensivas no turno da no1te1 para moçaa e ra~ 

MATRlCULAS ABERTAS 
RUA BERNARDINO DE 111ELO, 1379 -

Te!. 767.5284 - NOVA IGUAÇU 

cnsn BDRIININO 
Foa:os de A1 1ftdo _ Caça_ Petca _ lnltrun~tO! 

Music-ais - Loteria EspOrtlva 

Rua Getúlio v...,..., n. 8 - N. Ii:uaçu-lU 
(Em frenu, a,, Rodo.U.,io do Clne lgu&çu) 

t~ 76í..a655 

ReglS1ro de Títulos e Documentos l 
CAR'TORIO RODOLPHO QUARESMA - S,, OFICIO 

R.ecbt.J'Oii; Dlv~rsos - Da.ituraa _ Contratot _ 
. Pr<>eura,;6es _ Firma., 4!'tc. 

Ru" Gd6tio Vargas, 32 _ 1-'on~= 767~~ _ N lgua-.;u 

SABAOO, 2 E D0:\1:INGo, 3-6-197<'"• 

Professores universitários 
fundam as-;ociação de classe 

PrOie!ll~o1cs :;niv~t!-itúr:o~ de Nova Iguaçu rcuniram-ee ~ta 
~eman'l cm ·m11fs 11ma :oi:e..C"~ão preparatóría pai-a fun.da<:tio da 
A~SOl."ia~ão d,. Pr 11•:!=.'t~~~. da Baixada F\'um'nensc 1APB"F) 

A futma cx1~,t(·J1cia lcg&-l da APBF virá pre,,-anchf?T uma. 
lacuna no t>TIPinn d(• 2. o grau do Munlcipio que já se pre­
par.a para imtalar H'u "umpus" un1vc-n tário. 

r-.:asC'ida ,-m N 1'</3. Iguacu, a idé,;a de funda(âo da APBF 
Já ffl('re-=e a ah:T1<;ÜO rl_,._. pr<>fes!ores de faculdad~ flwni.nen­

se• 
D".'r.tro do prograrr.a de atuaçõo da futura ~oeiaçã~. é 

prevista mai.-r at11'A<."ãC. no campo cultural da Batx.ada_ Fku­
ml'c:n!'e, com o ubjetlvo especifico de melhorar o eMmo de 
1. o. 2 o e :; . o graw e estreitar <.-1 elo comuni.dad~-eecOla 

Bscreio 
A ventania. que houve na 

madruga.da do último dia 24 
de maio (quinta-feira da se­
ma.n.3- passada), lev~·u as te­
lhas das salas de prática e de 
aula do bloco C da Escola 
Munlcii,al Monte ro Lobato. 
Depoii. do acidente, nenhuma. 
providência (oi tomada que Je 
notas~ até quinta-feira desta 
semana, sete dias após o 
ac ru:.ec·do. Com iSS01 o re­
feitório tem sid ::'! usado como 
sal'a d e aula e 0s estaeiários 
do curso de formação de pro­
fessores da mesma escola têm 
se reunid. • ora no. fala doe; 
professores ora no gabinete do 
dirigente. Isso sem contar com 
o mobirârio das duas sala~. 
que ficou exposto às últimas 
chuvas que cairam sobre a 
cidade. 

A Escola Municlpal Leali­
zada no bairro Nova Auro1·a 
foi assaltada no últ"mo dia 23 
de maio. sendo levado pelo~ 
1assaltantes -os bujões de gãs 
da escola, merenda escolar e 
ainda :..s documentos. Até 0 

momento, nenhuma providên­
cia foi tomada. Como resul­
tado diss.- 'as cr·anças ficaram 
sem a merenda (>scolar. Se­
gundo os comentários de algu­
mas professoras daquela es­
cola, a merenda e!)colar é de 
impcrtãncia para os alunos. 
pois a maioria é P-bre e a 
alimentação é um estimulo 

para que estud,em Dcp<>i.s_ '1.e 
uina semana sem a mer-enda • 
diãr:a, "a.$ professoras já no­
tam a diferença no de --nvot­
vimc-nto da aprendizagem da, 
('riança.s. 

O Moviment.-, Serunda.r'...st~ 
quê vem nasc:,:,.ndo em Nova 
Iguaçu. ao5 poucos, teve uma 
nova soluc;âo ciOs seu~ art1-
culadore-;. Eles pretendem 
arrebanhar um maior núm~­
ro de estudantes nara a,; reu­
n1oes de uma forma ma s 
objetiva, utilizando-st> de ati­
vidades culturais. Oc:: otto 
particípan~ da últ'ma r';;'U­

niã • resolveram montar uma 
peça teatral enfocando o pt"O­

blema do enS-ino e do e-,tu­
dan te brasil-eiro e, partindo 
da peça. iniciar um debate 
ma· s amplo sGbtt os objeti­
v~s pr0po:;tos. Como outra 
Solm:áo, o movimento pre­
tende transf~rir o hC'Târio ,:ias 
rPuniões. nu,:, ~e reatiiavam ao:; 
sãhados. à"- 19 horas. para as 
16 hora~ do rnesm , dia, na 
cawdral de santo Antonio 
do Jacutinga. 

Amanhã. ~erá realizada a 
tradic'na.1 fe:-ta junina do 
I nstituto de Educa<:'ão Sa"lto 
Antonio (IESA). conhecido. 
cerno "Um:1 noite no IESA" 
A festa terá inicio à,;; 14 ho­
ras de domingo (dia 3). eom 
muitas brincadeiras, prato<::: 
tipícos e ao fim o costumeiro 
baile, cujo iníci . estã mar­
cado 1>2ra as 20 horas. . O 
antigo Colêgio das Irmãs f ca 
ria Rua Dr. Barro, Junior, 
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HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGA.DOS) 

Causas Cíveis, CrJmlnais e Trabalhist .. - A.anunlstração 
de Imóveis 

Rua ônh 53 - loja - tel. 296-2'781 - Mesquita 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIOOS DENTAR1OS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 

ÀIIOOMINAiS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR. SCHOU IORTOP~OICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTE!;, ffM06 

PE~ 

MÇA-ftDSUMAVlfflllE-11)11 
ouraos AAT-

• I._ ENTAl CtROflOICA NOVA E6PERANÇA LTDA, tel. ' .:&: Av.Manaohaa FlorlanQ Peixoto,2.166·N.tg._uacu 767·7?46 
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------------------=-=---=--....:..:....:::::.:_~--------------
PRIMEIROS PASSOS PAKA A 
A V. IGUAÇU ~.ER R.E.\Ll UAUE 
... O .P1-cfe'.to Rt1y ;Jc O\.lelroz confirmou que cm agosto dará 
m~cio à cOn!-truaw c1a Avenida Iguaçu, :-. b os fios de t.rans­
nu~::::o da Rit--Light, li.(Wlldo a Avenida Guadalajara a Mes­
quita, obr;1 QU"' podt.r:, csUl.r concluida em seis mes<'S, tõ.o 
lcgl) sejam e· .n-l--Cf?uidos r1:cursos. 

Diss~ e Chefe do E:- l'culivo iguaçuan.o que o Governo do 
Estac:!o tc-m d<>monstrad:, interesse na realizaçõo dessa vi~ 
cons1d?ranôc. sua impor tânch, para o tráfec:o intcr·or da re~ 
giõ.O, tenc!o, a prupôsit<, cnC'aminh:id" s ··Jicita('ÚO ao Gover­
nador Cha:c--a~ Freitas par" a dl'\tina~ão de rrcur.:os da ord 0 ·m 
d<> C~ 96 m;'hões:, 11c1·e!-sórios à sua concretização 

CHAGAS FREITAS 

t,.; c,ffoin 511, cm QllP <'ncaminha sio G"'\·c,.nadOr Cha!!M 
Freita.c:; o rr j<-t:~ in1<-::1·~:- da obra as~in"l.la o Sr Ru .. v de 
QueirOz "R<'.,pt"i1cH;tl.m("ri<' "'nr:tmin,ho a V Exa. o inrhi'Sn 
projE>to qUf' "l,:iet q1 r,. <'('tn'Stru~ilo rlP um'1 ";, r"l NOv:'l 
Igua1.,·t:, na fai;-.·a ,Jc domínio dn linha d? ~.lta tensão da 
UGHT - ~ERVlCOS DZ ELETRICIDADE $.A., solicitando, 
no ('I:.c:cjo, que 5'rJa dc-tl'.'rminado a adoç:io de medida~ junto 
a.Os órgão~ cnn,pc1n11P::, que roncluam pda destinac1io d~ re­
curse-. p1,opic-;andc à P dwinistrac:ão Municipai· condiçÕ('!= par.1 
a e..xccuc~o do rcfcr.!~r' 1.roj<>to". 

- Como iu'Stifirat ,·r- - pro~SE"gll.P - leva-~ em c-ono::ide­
ração a alta ta..-xa d1~ C!C'Scimento urbano do Munkípio qiie 
vem pl"Q1.·ocan(lo grave!- prohlrmas nos :seus d :-ver!,OS sistema,:;, 
sobrcmaneirn o ,·iür:c... 

E conclui: "O cu5:t0 estimo.do e constante d:1 volume 2-1. 
elabot:.1:do em 1796, com a'S d0,;dt1.s correções, hnporbrâ na 
ordem d.: CrS 96 milh,->e, .. 

No\ a lguaçu quer recursos 
para reflorestar serra 

Em reUDiião realizada no 
1scu gabinete do Caonze, o 
l'refeito Ruy de Queiroz rle­
bateu com o delegad :-i do Mi­
nistério da Ag:r-icultura 110 

Estado do Rio, Sr. Paulo An~ 
toni • ,li. o as5essor des~a de-
1ee'3,cia, Sr. Josias D'Avila. o 
preEidcnte da A~sociação Ru­
ral de Neva Ieuacu. Sr. 
Lehar Rodriguc-s da Silva, :1 

po~sibilidade d~ ajuda do Mi­
nistério para o reflOrcsta­
men to da Serra de Madureira, 
loeali2ad :, no centro mais di­
nâmico do Municíp:o, que re­
presrntou, no passado, um dos 
pulmões verdes da cidade. 

Na oportunidade, o Cher~ 
d. Executivo fez entrega do 
ofício n. 1541/GP/79. c·ndcre­
çado ao MinistrO Delfim Ne­
to, em que solcita recurs~ 
federais para o empreendi­
mento e encaminha estudo.., 
realiza.d-~ pela firma espe~ 
cializada Agrifk>ra Empreen­
dimentos Agrícolas e FJor~­
ta's Ltda., para a arborizaçúo 
,te um'a ârPa de 2 miihões de 
't!etrO.,; quadrados o que 
--brange a região serrana com_ 
p:ct'('ndida entre a Rua Seba~­
fiã :~ d~ La.cerda e o canal qu<' 
<Orta o "campui" da SESNI 

"STRADAS E 
TERRAÇOS 

O projeto orçado. aos preçM 
1e janeiro último, em CrS (1 

optado pelos terraços em ''pa­
tamar" em vista das peculia­
ridades do terreno - p2drego,. 
.., e em declive - favore­
cendo sua conservação e 
eonsequnte aumento das re­
sE-rvas aquiferas sutberrânea$, 
além do ef.eíto paisagístico e 
do incentivo à formação de 
ma-ssas arbóreas desenvolvi­
das, em âre'as de baLx:! índice 
pluviométrico e temperaturas 
elevadas. 

PRAZOS E PLANTAS 

Tão logo haja dsponíbili­
dade de rccursos1 o projeto 
poderâ ser implantado, de­
\'end :\ em 120 dias estar con­
cluída a. abertura de estradas, 
o combate à formiga, a pre­
paratão do solo e a f:·rmação 
de mudas. Mais 1.20 dias e 
terá irúch o plantio, pro.,;se­
guindo a formação de mudas 
e , re:.plantio, que pros~egui­
rão por outro.s 120 dias. 

A arborização será feita com 
utlt:za.ção de essénd'as 00-
r<'stats e:!6ticas do eénero 
Pinus, com formação de mu­
das e-m local próxiJn :·1 da área 
do projeto e outras es!.ência,i 
nativas ornamentai" e frutífe­
ras, que serão defin'das para 
implantação circunscrita à 
á.rea a 1.nrlicar, com mudas 
adquiridas de viviiristas locais 
e de fora. Deverão ser plan­
tàdas e renovadas 1. 300 plan­
te:s p r hC'C'tare, numa áre~ 
total plantada d• 1.69D.OOC 
m2. 

lMPORTANCTA 

CARTORIO DE lllDiiQUlT A 

Em meu cQrt6rio .,tio afi­
xa.do!, o.i; eo.J.Ul1s de ea.sa.mtnto 
u, 

b-~~:l~n ~i~~/~~~:: ç~~ 
Je.:.ui:;., domestJt:a, k.il ... :::.Ll.:.uO!I, 
soJ.teuos, 1cs1d~nte5 ncs~ dis­
~n1.o, lu.1 ua. vai~ ~\-r.1, 1,;J: ,. .. 
lho Ue -~O~C lt.Olli'-1v U<1 .::Íll\.'à. e 
l',.1.an<.1. LJa.v. a ua !:>ll, ....,, t::,a 11-
lha de ~-t.e rau·1c10 de Jc)us 
e Cecil1a Cardozo de Jesus. 

Laercio Maivila da Süva 
comHc1ar10, e Defac Luc de 
dos Sant~, comcrciària, bra­
~iJe1r1,,s, ~OlH!ÍIO!I, 1-cs ()cnt .. s 
neste d ..,t 1. to, rua Alevroo 
Junior l~ ........ 1.: rua Inacio Se1·­
ra 319 rcs1,ecu\·amente, eL.: 
füh~1 de Anselmo :S1i, ~ e Dur­
valina. MarvHa da !!>1.&v.1 ela 
filha de Leda Maria do.~ S•.1n­
tos. 

José Vicente Alvarino, ma­
rítimo apOsentado, e Bcnedic­
ta de Oliveira1 dCméstica, bra­
silc-.ros, solteiros, residentes 
n este distrit~~ rua Emilio 
Guadani 1376, ele filho de Ma. 
ria Joaquina da Conceicão, 
ela t l.ha de Francisco de Oli­
veira e Benedicta de Oliveira. 

Gutemberg da Silva Augus­
to, cemerciãrio, e Marta José 
Torres Campos, dOméstica., 
brasile!ros, solteir s, residen­
tes neste distrito rua Al;ce 
76[. e rua Ercili~ 91. respec­
tivamente, elr- filho de Ciriaco 
Augusto e Laudel:na da Sil,·a 
Santos. ela filha d.? Aristides 
Dra!õ; campo!=; e Maria de 
Lon rd '?S Torres Campas. 

Manoel de Lima Falcá<"l. 
fane. púhliro. e Maria Alve ... 
Pereira de s~,uza ro5tureíra 
brasJeiros e-Ir s("lltPiro. P}a 

viuva. rt'sidentec: ne~te distri­
t-,_ rua Sou:ra Filho 215, ,.,i,, 
filh" d,.._ ."f~ ·, 1\Ifl ri,,ho Fal·r-:;,. 
,. ,...,.,..;lh ~ ... Ti...., ... F""l~:in 

r:lhn de Satur..,in" Per::i"a ,.a .... 

~ô·1:ra e H mora ta AlVC'<:: ,Je 

Souza. 

Pedro Peti do:::. Santo:; 

aj~d. cOzinheiro, e :\1aria da. 

Penha da Silva, domé:,tica, 
brasilcjros, so~teirOs, residen­
tes 11C5te d.str1to, rua. Ciro.ara 
91, el,: ulho de J ·00 ..-\.ndr..ide 
aos Santo.::. e J.sc1bcl Loutmhu 
tle Oliveira, ela. lilhJ. de JOa­
quun H1po11to da S1J.va e Gc­
,a1c..1. J\4õlrJa d.i. S lva, 

Mauro Batista Rodr1gu(:::.,, 
aJud. gráiíca, e Roslil(la. Fi­
gueira., Bcned1ctc, lrtdw.ti-iuf a, 
l...,1s1kiros, U.1lc;uv ... , n .. tudtntcs 
nc.;ic distrito, rua Astór,a 375 
e rua D1·. G.doi. 953, re:,pect.­
vamente, ele filho de João Ba­
tLsta Rodtig1Jf.:s e Ncu.t:a Ve­
nJ.J1;J. dús Santos, ela ti,ha d~ 
.Jore:c Bened1cto e Gen l Fi­
gueira Benedicto. 

Regina Louzada, eletricista. 
e Neli Espindola da Silva, do­
méstica, bras·leir .s, solteiros, 
residentes neste distrito rua 
da vava. s/n, ele filho de Wal­
demar Louz:ida e Maria Lau. 
rides Lo\12'.ada, ela filha de 
Had1lan Espindola da S lva e 
Neuza de carvalho Silva. 

Antonio Francisco Araujo, 
aux de laborató1·io, e Bianca 
Ni..lda Fleyt'as :Maidana, comer. 
C'iárta, solteiro~, ele filho de 
Francisco Chagas Araujo e 
Maria do Espírito Santo. bra­
s leira, ela filha de Mig\!el 
Angel Fleytas e Fausta Mal­
dana de Fleytas, parae,.ia a, 
residentes nest~ distrito. rua 
Amaralina 60 e Av, Feliciano 
Sodré 3. 001, -n·'>P~tivamente. 

carlos José da suva, ope­
rador de mãqu;nas. e Eli Ma,..... 

r'a G··me.!-1 doméstica. brasilei­

ros, solteiro!., rc-sidentes neste 

distrito, rua Trav. da Vala 

201. ele filho d,. Miguel' José 
da Silva e Malvina dos San.­
tos Silva, ela filha de .,iosé 

Gomes F 1iho e Ah•anidia Ma­

ria Gomes. 

Quem osuber de alpm in~­
p('diment., acuse-o. 

Mesquita, 30 de- mai , de 

1979. 

J1;SUS' BAESSO - Of dai. 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABil.IDADE 

Lepll:<&çlo de P'lnnU. - llo<als • ~ 
Imposto de Renda Flalca • .Jul"Allca e demal, ,ervieo• 

co,,tüel,. 

O bom ~ na NCOlh.e 

As. Gov. Amaral Peixoto. 3'73 - ~ 
Tel. 767-851>9 - Nova ll\l&ÇU - Eataau do !\lo 

;J~õ..,.s. oreve a e :nstruç'ío rl~ 
lJ mil metros f90.noo m2) de 
c~tradas COm d~cliv·dade mã­
,-ima de 10%. com inclina­
,.r,e~ transvPT"Sats "e ,; metr -. 
f ,. laN:ura: pT ... .ir'l1"30 "'º 
''"'TTCI'lO pelo s;stem:l "oata­
Mar" cm curva d~ nive1' com 
1 rp,.P .. 'I. de 3 a 5 metros e in­
,1:npr~n t~n~,·~r,i:"'1 ,.,.,, ... ::1 '1,,,,_ 
• -n .... d"" ••r;;io n]Ari.tndas va­
r ---h~f""" l'l'versa~ de árvorcc_;; 
""..t-ptâ\'ei-. .- tern>no l)ffirego~ 

.. ,...:-,~ t1e viv""1ros l)at'3 

r. • • .. ,.;,..::;n ri<> mudas e ex­
-, ~- ~rlaptação: áreas 

"""T'"'tr"rão dP ·ntel'CS};r 
·.,. ,., Munleip;o 
..,.,, "\ >f'mnres~ aut()r"A 

,...f'e ... ;n,to.-se '1 
, .,.. r f'Oti."I acumulada em 
1 ra· .slhos idênticos em A.n­
~o~ VenC'Zll('la. e Bl"&SU, ter 

O Prefeito Ruy de Queiro., 
- que- teve a assessorá-l'l, 
além d~ seu sl>Cr.târio r:>Rrt:_ 
eu1-ar. Sr. Dante ?3-la<ltno e 
o Consultor Geral do '\'::-1nid­
pto, Sr. Odilardo Ah•·•s os 
l"rrrPtáriO~ de Ptanehm"'o\~o. 
Mauro Miguel. e de GO'\·erO? 
L-.::it carlos DuDrte B:irl · 1 '.'l 
- deEt.aoou a tmportán"'.ia Co 
rcOort k'a.mento centr?~ J.·, 
Município, recuperand -, esSP 
">ulm<i() ,·.--<!e que, entt-~ 0..1-
tras cOis:i~. proporc..:on:\'·á m a 
sensivd •n.c'horia !'lo e~· ua da 
cídade e en<;ejat ã área 75ara 
o lazer e para n exrior.,~ã·J 
turlst1ca. 

DERMATOLOGIA 
DR. CEI.AR ~6 

,.H.STROP.:NT!l:ROL GIA 
i,:i.JJ m;1.'' lPI-\ DJO~S'flVA 

TIS.,ll(lt"J:"'1'1_. 

UROLOGIA 
DR PAU...._ OOJ!Jffi.Tf!, 1-0'Ul> --00, U. f1'0I! 

GINECOLOGIA 

1 Cl.'R.TOIUO DO 11• OFtCJO 

1 Oarcilio !!yrPs Raonheitti 

\ 

'T .t.BELUO l!! ESCRffAO 
i:,;cJUTU:Ril - CON'I'ft.A.TOS - ftlllUd -

INVENT.uuoll 

' - 0..-. ·--- " - 'N. ffl'-1!111111 - "· ..... 

DRA THERJ!Zl?>lHA. DOl!I ANJ08 A.. llOIII !!.A.Jffl)e 

CAftD!OLOGIA ti: 
ELETROCARDIOGRAMA 

l>Jt T11A.L.Sll CUll)090 DK )U.Tl'OII 

cnsan6110: 1,u. 11ea1111, 19 - Ter. 117-7912 

ATENDIMENTO 
JUSTO E PERFEnu 

1 
GDSA'PINTO 

EN1PREENOWIENT05 r,.1081lJ 
AlUOA v.-NOE A~ "Rlc,-~ 

Tra v. AlmeriDda Luca8 de Azett~ 
G,. 801 Tels.. 767-3483 - 767 ~ 

ALUGUÉIS 

CENTRO Três ótimas 
saras, ed'fício c0mercial, Trav, 
Almerinda Lucas de Azeredo, 
n. li. Tratar: Tel: 767..3483. 

S.P.A.L. - 0002 - Aluguel 
a part'r de 2.000,00. 

POSSE - Alugo - Casa -
Q., S., coz., WC. Tratar: 
Tel.: 767-3483 - S.P.A.C. 
0006. 

Aluguel - 2.000,00 

CENTRO - Três loja,, na 
R. Juiz Albert~ Nader - la. 
locação. Ponto comercial. 
ótimo aluguel. Tratar: Tel. 
767-3483. S·.P.L. - 0013. 

Aluguel - 5 .000,00 

MIGUEL COUTO - Alugo -
Casa - Q., S., c<>z.. WC. 
Tratar: Tcl.: 767-3483. 

9.P .A.C. 0005 - Alug,ael 
800,00. 

MORRO AGUDO - Qu~­
t<>s Com banheiro. R. Tupi­
nambâ. Tratar: Tel.: .... , . 
767-3483. S.P.Q. - 0002. 

Ai\lguel - 500,00 

VENDAS 

CENTRO - Vendo uma 
ótima residência na Trav. 
Chaves, c/4 quartos. sala, eopa 
coz;nha, banheiro_ ãrea. va-­
randa. e garagem. Tratar: 
Tel. 767---3483. 

CENTRO - vend '\ - casa 
2 casas recém-const. c/3q, 
ealã(\, coz.. WC, var. na 
frente e fundos; casa p/casei­
ro, garagem. ter. 10x30. 
Tratar: Tel.: 767-3483 
S.P.C. 0025. 

CENTRO Vendo na 
Treze de Maio uma casa eom 
nparb.mento conjugado, e/ 3 
quartos, 2 ~alas, copa. c:">Zi­
nha. 2 banheiro!\, ároea e de­
pendênda. completa de em­
pregado. ótimo preço. Tra­
tar: TI>I. 767---3483. 

CENTRO - VENDO UM 
SOBRADO - SENDO UMA 
ú'I'IMA LOJA c/80 m2 e um 
apartamento c./2 quarteo sa-la. 
cozinha, banheiro, ,._ "' ma s 

----

um terreno c/200 rn2 na. R 
Szntos Dumont. próximo UI 
viaduto. Tratar - T(>t_. 1c 
767-3483. S.P.C. 0009 

CEJ:\'TRO~O~ 
óTIMA LOJA E SOBREL()J4 
- TRJ\.V. MARTINS - e';! 
m2. Um ótimo local para 
seu ncgõci . bom oreço ~ 
tar - Tel : 767-3483. _ 
S.P.L. 0010. 

CENTRO - Uma~~elen­
residénu a no locai nobre. R. 
Tabelião Murilo Costa. CJ ! 
quartos. send :- 1 suite. sala * 
3 ambientes, 3 banheiro-: M­
ciais. c:-pa, cozinha, gara«"m 
dependência completa de c:r--: 
pregada, toda m'Jbiliada es... 
quadr·a de alumínio. 

0

1:111 
ótima mansão. terreno com 
600m2. Tratar: Tel: 767-3-183 
S.P.C. - 0061. 

CENTRO - vendo - Um& 
ótima casa - B. Luz ,n. 
quartos, sala, copa, cozi.Ilha, 
banheiro. Bom preto. Tta.­
tar: Tcl.: 767--3483. 

CENTRO - Vendo - lil 
Rua Herculano de '-'httos -
duas ótimas res!dênciat, !lelldo 
urna c/3 quartcs sala, c:i,&. 
cozinha. 2 banheiros ~ociais, , 
a outra c/2 quarto~. sala. 
copa. cozinha. banheiro sOcial. 
fü·ea. todas com gradt- e gl­
ragt-m . Terren , de 12x30 31 
rn2. Tratar· Tel.: iSí-3481 
g P c. 0066. 

CENTRO - Vendo - !.Ddl 
residência - Rua TOPAZJJ 
_ ~ quartos, ,ala, coziDll& 
banheiro 2 vatandB.!. ire& 
cômodo!~ amplo. dsterDI pi 
?.5. 000 litros. ôtimo pr«O -
'l'utar: -rei.: 767-3483 • 
S.P .C. 0003. 

VENDO - Excelente apar­
tament"> na Rua Antoru" Of. 
los, c/3 quartos. sala. cOPL 
cozinha., banheiro 5-ocial, ~ 
dependência eompleta de em-­
preeada. garal!"m p/'l e~; 
ôtimo local. Tratar - · · 
767-3483 - 767-4631 

CENTRO - Vendo um óli"" 
apartamento - Rua QuintiDO 
Bocaiuva um e.xcelente ~ 
motiv ..... de, viagem, c/2 Quar­
tos, !ala, copa, co:zinha ál'fL 
entrada independente, de~ 
dêncie completa de emprega.. 
da. Tratar· Tel. 767--3-183· 

-~-------,..--· --- - Hna 1911&~. 
=-----------------

Leia e assinr- o 
CORREIO DA LA VOL'RA 
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Notícias 79 
CDL homenageou 
Getúlio Moura 

qua, fa-feira última, em <1l-
fTlOço (ei,;th·o re.'\.Iizado na 
(llurr.'.'l.:;rarh (1J;,mar~ ta " 
CJuh" de Diretores l./'lj1..,ta.c;; d , 
x '"ª JJ:"1Htç11 prc~tou nmn 
~omimagem l'O antieo pôlitk 

1 

c- homr-m de vida púb:,;ca dr 
r,os·0 Muniríp·o. e atual. Pre­
<riri -vte d, .;,mta Comercial do 
[$.t:i.d do R 'o d;, Ja.neim - . 

1 TUCERJ). Dr. Getúlio Bar­
t,~•a dc- Moura. que. além rle 
ad,·~:ulo o:~l'cr11 e a r l! os 
politieos Mm3 Pref"'ito. I)(>pu­
tad0 Ft-dcral p·,r No,·a Icua­
ru :l" iu ::i. Pres ch'·"'c-'a da 
Rep:.it-lk3 interinamrnt<,> p:'>•· 
tJm curto período de tempo no 
eowrno de Ranie-ri Mazz;Ji r> 

foi ,. í'C'-Prcs;dente da R':'d<' 
f<'TI(\dó,.ia Fedf'rn~. c :mstí-
1:m'"d · ,.....-<' p-::-r toãos e:::~;; 
1:irolo,i; num dos oolitico~ Jllais 
r,o .. peitJd::-s d%te Município. 

raldo, Nelson Bornin, Nime 
.:orce Harbl'S. s aJu!;tj'lTI l Brit ... 
to Cunha f PrC$ident<' :io 
Lion's Club de Nova Jguar;u) , 
Pedro Rib ·-ir o G ,nçalyes, 
AgO!"tlnho de Can·alho (Dire­
tor da C j'{•tran l, Raymundo 
Obed ponte, Celso Faria, Ma­
rio Luil Or.-ini. Hél'io Bor-.::es. 
Sergh Sá. Valdtr F!gue r,do 
los Reis. Newton Dias, Nereu 

F igueiredo, Luís Morais e O.!! 
representantes da impr~nsa 
l ,c:.ll. 

Durante ·a rrunlão-almO:: 
o Pr<"sidcnte do CDL Sr Ct'­
~1r I?atturine Frambach cha -
mou as s -iuintc, pc:.soa" de 
rlestaQUC' wra rompor 3 m" o 
de h::inra '. !osé Fróc>~ M3rha­
do <rtpre-~ntando o Pref"it 
~1..;nir'r,31) D!" . Gtrald') ?i.li-
011c-Totti f Pn.~sidenfe da ... .. . 
ACTNll, Deput1do E:;;t'ldu:;1 
Fránd!=CO Amaral S::-basHão 
Pire(" de Carvalho rD~lcgado 
da Receita Federan. Antonic 
C ,uto 1Presidcnt"" <la A'-S"'­
t"ia('âo dos Contabilista\ d.e 
No,•a l~açu) f' A:·thur G11i­
lhenr.e Schiavini radvo{fcl':lo 
da J11nta Comercial do Rio de 
.iane'r ) . 

O Dr. Getúlio Barbosa d P 
~foU1a. quefoi o .q-a,dor ofi­
cial da reunião, proferiu ~eu 
discurrn fazendo uma 3.h ,rda­
gt>m sobre o des~n\'ol\'imento 
do M,~nicíp o de;;de o~ t1:mpo~ 
dos la1anjak quand'.)-inici.u a 
F,ua carl"('ir~. politica. comen­
tando ainda a importânc'a do~ 
cOmerciar.tf's !ojiHas no d"­
senvoh·imento d Estado, d~ 
~nião e do Municipio em par­
hcular. e de suas rca1'2ações 
e.o Jongo d!? ocua vida pública. 

Entre a~ inúmeras prcsen­
f':\'.t anotamo~: JO"'é No:;,:uefra 
C ~:ho (Presidente do Rot;,,:"'' 
Oube-L:ste), Maurino Gi.:_ 

CASA DA AMIZADE 
EMPOSSA DIRETORIA 

GETULIO MOURA 

O ALMOÇO DE 
M/,RIAZINHA. 

MACALÉ, S E MAN A 
QUE VEM 

Depois d , F agn.,r, Gernldi­
nho Az<'vcdo e do "Supcr­
Gay", os iguaçu.artes jã p0dc~ 
. r se p reparando para cur t11 
n "' próximo final dC' s~mana 
dias 8 e 9 de junho, mais um3 
apre:-<:-ntltão do ca ntor e 
compositor .:rard.s Macalé. "I n 
O>ncert" . 

A apresPntação d,~ Macau•, 
que t raz o relo d a d~pl3 _de 
omprc-:áriO_;: J á -o ArauJO- S11-
vio Monte iro, t rrá como p alco 
o T<'atro Arc."ád:a e o horário 
é o de sempre : 21 horas 

.1.NIVERSAR!OS 

Dia 28 rle maio - P rofa . 
Maria Emília L ussac. 

Dia 30 do(> maio - Elisab,,th 
P <'refra. Gutkrrez, func:onãr ia 
d

0 
S . E .. junto "3.-o eabinete do 

:':er n~târ1o Municipal de Go­
verno. 

Dia 1 . o de junh 1 - Moacir 
Gonçalves. um doo:. mais an­
t go~ oficiai,;:: de Justica cm 
ath·idadc nesta Comarca. 

o:a 5 rln junllo - Julinha 
Martin.._c:. P in to . Serã hOmena-
12:eada :\,;; 21 horas d.aquele dia 
no Nova l?-;Uaçu C ·,untr.Y 
Club. 

CASAMENTOS 

Dia 26 de maio -Ronai-do 
<' Canncm. Iereja de Nossa 
Senhora da Conce 'ção, em 
.raperi. Ele filho de Haroldo 
A. de S .uza e Eh:a F. de 
Souza. ela fiiha de Pedro R. 
Fortes e Carm~m M. Fort.es. 

Dia 2S de ma;o - J oão e 
Fãtima. Igreja de Nossa Se­
nhora da Conceic;;;ão, em Ja­
p?ri. Ele filho de Sebastião 
da Silva e Carminha da Sil­
va. ela de Juli . , Serafim e An­
toni:a, F . Serafim. 

Dia 26 de maio - Francisco 
e Regina. lcre ja de Nossa 
Senhora da COnceiçâo em .:ra.­
peri . Ele fi\ho de Franc sco 
Salei. e Virgínia M. J. dos 
Santos, ela de Anib'll de Sou_ 
a e Rivalina M. Silva. 

!,)ia 2 de junho - Franc se~, 
da ~;h"a e Ni1céa, às 16 hO!'as, 
na lgrPja Saerado coração de 
J~sus C"aonze. Ela ê sobrinh:l 
do Pe. ;VIanoel Monteir..> 

Dia 2 •1P junho - Dr. ~~­
nison e M:· · :'\ Therezinha, às 
18 h .ras. nrt T-rreja de Santo 
Anctn:o da P• ~+a. 

GREVE DOS TRABALHADORES 
II\T EHINO 

TROFf:U OSCAR 
Em "1!h0w" pron. \' do por 

Pedrinho Pr .duçõc~ Ltda fol 
rtal zada 1:icgunda-teira Ulti­
ma, no Teatro Rival, do Rio 
de JaneiTO, a. cntr-t.·ga do Tro­
féu ~car. Uma das azra-
1':iad~ com o d to tr .féu (ot a 
Sra J ulia Tardith Martins, 
comO destaque da saciedad,.,. 
da Baixada. O "show" fol 
ap resen tado por Lucia Alves e 
Djenane Machld , e C'ntre 05, 

homenageados estavam'. a 
atriz Gloria Pires íTV Globo) 
cabe-Jeir_·iro SilvinhO, ,:,antoras 
Gal Costa e Mll' a Bethãnia, 
o ator Laur Corona e Bri­
gittr Blair. 

A Juta dl)5 t1· .r~1hadc,rea brastteiro~. qLe cresce- n r3'1a e11a 
t-"rá a atraçHo O<'~l'e f nal de 1:;"mana cm rtua1 scs~;.,,.5 d~ 
dnema qu:. acr,ntrc·ulfl ,-m bairros r.opulare1 •ic Nova I~c;1J 
N,, R;i!;;ad . o C'~fü·ma Comunitário da Piam estarã promo­
vendo uma .-:<·!SfiC' "'"'f'fL~D1 com o documentário "Greve'', que 
trata da última gr vi: dr, ABC pauUsta. e no d-,m·ne:o 10b 
o patr dnio ,lo ··.1ormll rla Baixada.", terá aprefiPntado lilJ 
h3ino Sant('I F.i"iRs:: C::0C111n~ntãrlo também :vibre greve de au­

toria de Rc-na.to 't"'pajõs 

Durant(" o "~hO\v" houve 
um P.Sp:itácuh de tr;lvcstis. 
E m homenagem à;; can1oras 
Gal' e 3c·thflnia, a s'lmbi,ta 
Alcione deu o seu recado 
An&0 la Leal foi e xoada a Rainha Gay da Noite. 

NOITE DO E SPANTALHO 
O f l mc "A no ite do espan­

t a lho" (brasileiro), d,.. Sergio 
Ricard· ·,. com Re jane M edcirO'i 
J osé P imentel, Gilson 'à-loura 
Alceu Valença e Geral'dinho 
A7evedo, scrâ apresen tado em 
Nova Iguaçu logo rnah às . . . 
18 horas. i:clo C ne-Clube ln 
Foc ·-. SESNI f,\v . Abílio 
'Augusto Távora, 2 .134) . O 
filme se re~umf' n um musical 
que narra r-. l'u t a entre os ja­
gum;o~ e < draeão do co1·onel 
centra :a gente pohre de uma 
rcgiã do Nordeste . 

SUPER- GAY SOLTÁ. 
PLIJMAS NO ARCADIA 

O TeatrO Arcádia n('SSe fi­
nal de semana vai deixar cair 
cm grande est.Jo mesmo. Pelo 
m!'nos é o q ue está~ prome­
tendo os produtores de "Su­
per-Gay, e. show", espetáculo 
que Oeupará aquela c·asa nes­
t,_• fin:11 de semana, com ses­
sões, hoje e amanhã ( domin­
eo), a partir das 21 horas. O 
"show", estrelado por Wal'dir 
l\faia e An~ela Leclcry, é uma 
réplica a "Su~r-homem, o 
filme". <:' promete m . strar para 
o públiro iguaçuano um 
"show" de frescura com um 
grande elenco de travest.s e 
vedetes soltando pl'umas e 
paetês. 

Quem quiser ver e ~plaudir 
o "Super-Gay", no entanto 
vai ter que oa.ear uma ~na 
de respeito. Os i~re-ssos para 
a "~uPcr-atrR.cão" estão ~endc 
,·endidos a CrS 100 

NA.SClMENTO 

lS"a Piam. a sc~sa.c d sãbarlo eatâ marcad:i para a~ slc'te 
horo~ da rc,!tc l) f lme que ~rã mostrad é de autOr1a 
do C'inra5'ta iJHlcper,.(;~nk João Andrade e f0c8-liza os prlnci­
p:iis mom<'nto5 da 1:"H'Vc que mobtliicu tod , o Pais no úl­
tlrno mi•s de nbr 1. nc.tadamentt-- dc-pois da intervt'~ção go­
\·crna.,,ental nr, ,::m,licat.J de Santo Andmé S1 &rnardo P 

!-;5o Cl"taTIO uo ~u1. t:1u~ provocou repúti.io internacional ao 
Gov~rno d, (rl.·neT:'.1.1 Joãc, Batista do Figudred 1_ A entraiõ 
é fr::.nca, ma.; durar,tr a mO!tra seráo reoo l hidas con­
tribuiçõc~ par::,. o paPan~c·nto das ,J.-.spesas e. ntraídas para 
a 1nont~ern dr, fil1ne. O Cinema C.mun1tário da Pi.am tta­
liz1 suafi funções na Izy-eja São .João Bat sta. situa da na 
Rua Monte Pa:-coal. !. 'n. 

No bairro Santo 1-::112~. a ex..bição do filme "A Greve '"'ll 

Que Ninguéni J,1rnai:; Duvide d a Classe QÇeTária, t~m 
gcu início mnrt:ndo p:J.ra as 20h30m. O lOcal' da mOStra sed 
o Salão d a Comunida1fo católica de Santo Elas, situad 1 na 
Rua Arit onio Borges;, !. J1. A exibição,. q ue conta com o pa­
trocini t do "Jo1 n::1cl c!a Baixada", terá in,gre:ssos V(>ndido"i ao 
prcco de CK'z cru1:e1ro:;;, se-ndo a renda dest nada ao F undo 
de Greve do ABC e pua a manut enção do " Jornal da Bai­
xa da", cu~a $<:gunda cu:ção deve com<'çar a circular no"í pró­

xim s d ias. 

SOM 

CONTAIILI0ADE NELSON BORNIER LTDA, 

011?3,nizac;ão de- Empresa.~ - A~~i._t;.nci F·"-• ~. 
Comercial - Balanços etc. 

Escritório· A v Nilo Pe("8.nha. 301. cobortura 

!SEDE PROPR!Al 

1 1 

m J:ICG}-~ _&.(QJI[.&,. 

decorações 

Cortinas prontas - medida 3/3 
A casa da Amizade em;>os­

s·.u sezta-feira útt=ma, cm 
jantar promovido pelo Rotacy 
Club l'Ocal, no Nova lguaç·l 

Country Club a sua nova di­

rttotia Q~ tem agora com 
Presidente a Sra. Elma Al­
w~ · Durante o jantar ocorreu 
urn inrid<>nte lamentâvcl , 0 

S.-. liilton Neves expulsou <l 

~ógrafo e iornali!sta J. F.:>Io-
J)t)r razões COmpletamf-nte 

d'!$t(Jnhec~a,;. levando os c!e-
11Tais coJeea.s: d~ imprensa e 
e.:ntgas d(-stc últim 'a se i ct -
?arem ie-m -ua solidaricdad..-:. 

O almoto _que será prepara­
do ~ar_ Mariazinha Braga na 
Paroquia do Sar;rado Coração 
df' Je.ms, no Ca enze tlê-rã 

apenas 150 convidados. o al­
moço ~airá mPsmo no dia 24 
de junho, em bcnefíc'o da f~s­
ta em Jouvor ao Sagrado C. -
ração de Jesus, no próximo dia 

1.o de julho. As ban-acas 

para a festa S"'rão padroniza­
das e .sua confecção já esta• 
em rase adiantada T da~ elas 
f~ram doadas e a inaugura­
C&O estâ pr'á'.vista para O dia 

Dia 12 dne j•1rho - Josi 
Antonio e Geny, _-: 18 '1"\ras, 
na Catedral de s-1·1 t-o Anto­
nio dP 1 acutinga. E ~, P fifüo 
de Aluizio do Nasein1r-· t e 
G1sch Aze,·edo Nasc'ment ". e 
ela de Raimundo Trindad ... d ~ 
~cn'':t e Guioma1· Lopes de 
~ena. 

ARlGAN NO 
CORPO DE BOMBEIROS 

O Tenente-Coronel BM 
Arlt-:1n R.odr}?ues de Mello 
'P:c:su•· ,iu O Comando do 4 o 
Grupa.,,ento d ,p Incêndi :·, do 
Corpo de Bombeiros em NO. -
va lglJ?.~u. no dia 15 de maio 
último. Ar:ean e'>p,cra rontM 
í'Om o ~"' k1 da cr.mun irla~ " 
1~ac1,ana di7 t,-,r rerteia de 
oodcr "mn .,.~r " estreitar os 
lat-o., de r--· .,_r é\flat!em f> c0-
1aboraç5.o qu· m1C>m ac. nos ~a5 
nr t:r"i:rar0"'~" ""infr,rrne r ·tÍR 
ia do Ofirio 064- 28/79 

O lar do amir;o José V1ür1. 
soar: ·s (proprietário da Autu 
Escoia V C'h-a) foi cnrique~idO 
mais uma vez com o nas­
cimento de um garOtão r.ha­
mado Vinicius José, na~c'd i 
segunda-feira última na Ma .. 
ternidade do Hosp:tal de 
Iguaçu. Sua esposa Maria 
Aparecid'a, está radiante por­
que acora conseguiu realizar 
o seu sonho, que era t e r um 
casal de filhos. 

BAILE NO CLUBE DOS 4Q 
Não percam hoje. no C!ube 

dos 40, em .)aperi_ uma gra!lde 
s<.>res a dançante c c':m o con­
junto "Xcqu<.'-mate", cujo iní .. 
c'o c~tá previsto par'a a s 23 
horas. No dia 15 S<'rá reali--
211do o Bailt- do~ N amon d::-~, 
com o famoso eonjunto CI") 
Babyes, no mesmo chlbe. 

PRONTA ENTREGA: 

À Preços de Fábrica 

Av. Amaral Peixoto, 427 - loja 1111 
GALERIA VEPL;.N - Tel. 7i'1.-lllllll 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURA 30 de junho. 

------=====--- - - ---- - - - --~e~n=v=ia.do a ~,;te Y' -.... ~I . 

Pl1'.DHA RRJTADA E PÓ OE PEDRA 

- ~-- 767-4117 
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- Ademar .Moscoso---. 

Caro amigo Raul 
Quand~ z.1 .. n,: r.os a ida.dr madur a, e quan,jo nalu­

ra.lmcntdt pc-13 \Wência dOi:: ano.,i, já pre!'Cnc,'ainos o 
mortt~ dP \ Jno~ cnt("S e .imigc>s querido<.. r1cnsam ·i,:; que 
O nosso corac,,·i1<1 va.i endurccr-ndo que nem p<>dra e p1.s­
samos a rccetcr noticias de morte de pess.as do n~.._,w 
trato <' convivC'nc-:a até e •m uma certa natur~ilidadc-, na 
~~·te7a de <1u_t.' ::t morte- é destino de todos nos. O que 
ncahei d':! d12cr, nmigo Raul, deveria ser a ord('m na­
tural da~ roi~as N: entanto, i!-sO não acontece e o 
nos;.o 1;oraçãc cor,Lnua tão mote como antes, trans­
bordando d~: s:rnCade por tud.., a.quilo que p:-rdcmos e 
que jarr.a ;s pode;-<-rr,08 recuperar. Sei muito bem. caro 
Rnut qu,, , c..:--ê de,·e estar me censurando neste mo­
m<'nto. pois nN:tc caso a pirâmide deve ser invertida 
eu ~eja. cu àe,o dizer tudo l'Ogo no inicio. Acontc~ 
ir.e~qu('dvcl üM'gc,, que estou fazendo assim pro~ital­
rrt('ntc. E ~ab-- ,·o<'C por que'? Porque, in felizmente Raul, 
você não C n-ai~ ~quelC" homem que a r,aronta Pa:1!'8 
Miircia Madc). d.J "J rnal de HOje", pintou sem r!'to­
quc n um 1ragnifict retrato que verdadeiramente você foi 
ccmo pr~5oa humann e jomali~ta. Você. Raul, foi um 
pé-d<'-boi da ir.1J.rensa. segundo matéri'a publicada na 
revi,;ta "O Crm,é 1· ··. em reportagem sobre o~ zrandes 
"cobra!'"' da imr,:-t"r.~:1 bra~iJt>ira. Agora, sempre lem­
brado Raut. ,"OCê tnâ tempo, •a1;0ra você- poderá m<'rli­
hr e- - per que não dizer'? - pedir a Deus Por todos 
aqu,.Jcs rwe v ·ct' 1.-1ocurou ajudar. por aquele;; que você 
m n istrou crallO<'c;: ('ns·n~rnen tos, muito-:. deles. aliás, bO'l( 
alt:nos QU" l1oje representam urna p3.rc;-la con..'>iderável 
no rle'-t"nvcJ·,;m{ nto da imprnsa de~te País. 

At,>i."'3. v t:·ih0 ~m.igo v~cê poderâ avaliar porque eu 
r.ão ch~guci a S('r ('I jornalista que você v·slumbrava no~ 
ido~ àe 1956. liO chegar à redação do antigo "C.rreio 
rlc 1\fa:-.:nmb•-mba''. Você, Rau1. a.gora poderá p?reeber 
rr.uit • por(Juc- eu não fui o hom~m de impI'('nsa que 
voc-ê queria <we ~·u fosse e que tanto prCcurOu ajudar 
como a tantrc;: outr~~ pror"s.sionai~. Perdão, amigo. pOr 
tudc·. l\-'fac_ de\·o-lhe dizer que continuo tentando. mas 
vor-C. mrjheir ào c,uc ninguêm, sab ... com, é d11r" ~er 
20 mesmo tempo tom jornalista. quando temos que tirar 
desta prC·fi~sáo m::il paea ,ustento da fanúlfa. Por 
tudo q_ue YCcê fez, grande camarada, por todos º s pro-
1 irsion.l ·s de "mpr:a>r1sn que traba~hararn C"m vOtê-. só me 
resta lhe ãizc:r :-;..gora: descan~a em paz, inesquecível Raul 

PREFEITO :-A /,CENI 

Ac lT.p,nhad,. cc:, S1 Dant,. Paladif'lo, o Prof Ru~ 
de Queiroz. Prefo·rn Municipal, visitou. na manhã do 
últir.-,o d1'" ~:5. a serie da Associação dos Cronista~ 
E~porth'Os d<' N-:\'n Iguaçu (ACE~). Naquela oportu­
n dadc, 4• Che::fe do D.:ccuth-o j~açuano, que sempre co­
Ja1.)nrou com a cnt•dade classista, mostrou-Se bastante 
sa tisfr itc com o que pôde observar, prometendo vol­
tar em outra <ca..-<ãc . 

A'.\DEBOL FEMININO 

A equipe c;c- D.Ildebol feminin o do EC Iguaçu, que 
parhc'pa d('I. CamJ)(.onato Est'adual Juvenil de Andebol 
derrotc..,u nr, últimt-, sábado, d~a 26, a equipe do S •mie; 
pe:a ccn-tagem d~ 11 a 9, assümindo assim a Iidcranç'a 
c-ompctição. Pvr outro lado, a representaçã ~· do Iguacu 
BC nlto chte,·c t.,n, resultado posit·vo_ já que se viu der­
rotada rela cquip? do CR Flameng_. por 17 a 15. O 
~rtarne, que w·m tendo disputado aos sábados, no palá­
cio dos E,porles, err: São Crlstóvão. terá prosse-guiment 
hoje, com O::; '.'-:~guintes jogos; GC Méier x EC Ie:uaçu, 
CR Flamengo x Scmlcy e Iguaçu BC x Bangu AC. 

BERCNO NG PAIS:SANDU 

Na ~~~.zmbléía ~<.ra1 rd"nãria rcali1ada domingO pas­
~do, dia 27, C' S:·. Berino Nunes Santiago rol eleito 
pr.osidenU: do :Paissandu FC. por unanim~dade. para o 
cargo de vice-Prec:-1àent4;- foi elfiitO o Sr. J 'Sê Pinto de 
Fr<.'tt'a!- . B":'t"~nc e ,!osé Pinto, esperam, em sua admi­
nist:--a<;;iO, cle'l.ar t.em alto O nome do Paissandu no pa­
n ·rama Esportfro lr;:uàçuano. 

DI\"ISÃO DE /,CESSO 

O rer1 arr:r da Divisão de Ac":'sso .10 Carnpeon1ato de 
Profic;liiona;s õn E~t~rlo dn Rio de Ji,,neh·o terá inic1o n, 
dia 1 o <K~ ,,'1 ~ 0 ... ,- tamp contará com a particl­
r>acão d OnLc clubf's dl~tribuidOs em dua-; ch'aW5: - A 
e TI Para ,_ prim<''ra rodada jâ foram pT'O':,Tamado~ .-o:; 

fie<:""u:"tcs jO~O\: Chave A - Rubro x ItabOrai, · R:n 
:!31"3.r,co Y ~adc:,nal <' Frillurr,o x Rí"I da.s o~tra~ c,,n,-r 
R - Jl.{P,!,;f11ti!~l x 0n1zeiro ~ CosU3'1ra x Novo R·o ~:,~·-a 
r'!'·ta cha.v<' o NaJ•n 

"'1~ llh'írno â:a 24. o distinto c-a<.al Jcr6nimo P Marle1 
Faria, l'ftid,-nt··~ em Rocha Miranda. comemoraram. 
o.n uma P,Tanõn ft-,;ta, os 15 anos de sua filha Izc-­

.. ·a Maria A antvers'ariante ~ sobr'.nha do Sr. ,Jo~é 
rati.~ta Schrir.ho. diretor do EC Americano. • Alh·io 
C'ahral. erande c'NrpOrtsta, comemorou. no último sã­
hf!c:il, e-em urr. clf-1icioso chuorrasco e muita cervieja ge-
1-,11rha e tv.'u ani·.·ersãrio. • A turma do J~tiça, de­
ro15 ele- jc,go Clur> d.:tõ:putaram, fOi homenagear o -a.ni­
vcr•ariante. • Trar,1correu no últim".\ dia Z1 o anlver­
,ã,i<, Qp atlf1 a dü Oriental EC. Amarley ThcodorO de 
rastro, o J"(}pui-ar coca-Cota. Dr'p~is do jOgo com o 
G.-i·mio. •·ni Vla de Cava, Arnarlei foi muito cumprl­
nwn~do r,or li<:"US companhdro.s ~ clube e, am.ig !. • • 

No úhimO dia 1~ anivC'raariou o garotão Cristiano, que> 
('()mplet t.1 um an'nho. Crí.sUano é filho do no\so com­
Janheirc Antonlu Aparecido de Olivl:'lra e da sra Ln­
zínete <la Sllva Oii~ira. O t"raque Wa~er que r~­
Q::; j t1,·E-n~ ECi\•aldu .Tosé dos Reis e Lêa Marinho Frau­
t-:,rnou ao AC A:larlo• anlvel"'l'("ariOu no último dia 20. • 
4"he11 caaaram-u n, último sãba:ao. O ato rcUgios<> 
101 OC'lebrado na Jgrci'l Batl~ta de Austin. 
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Fcrnandlnho, 0 Q'J.c. 

CAMPEONATO INF ANTO-JUVENIL 

é quC' e,tt, hav~Q.d t; li 
reportcT Oi:tiem 'ltlt ~ t 
mou iim ~r.:iad iro t: ·.o... 
do Franclsct. E' verf1 

Heliópolis x Bom Clima é o 
grande rtestaque da rodada 

O té<'n1co M-,noet P.o:r t 
que. _ ~cent~~nte 'k.·, 
H_el op ~u. vai dirietr · o,. 1 
qulpe de rut~bol de e ~""")tl.1 
V~qu1nho d~ lt,-,n-o ::OP(l dQ 
comentam po1 ai. 1"1J~ t 
1guaçuan tambfltl \~\ae ._ 
grande paredro do P=tra. o 
cruzmalttno r1e Com [~ 
Soares, + Se n;;o 1~ 
~residente _.:rosé Cartas ~ ....... 
km, as co1u;;: iam f ·-.... 
taJ pa~ o ju·z Jurao~~ ;-e­
reira, la n cam1>0 do A~"' 

Com a rcali:1.açü.o da quin­
ta rodada do ~egundo turno, 
d sputada de-mine-> p.i,sad 
teve pros~ecuiment_- o Cam­
peonato Iguaçu,ino d-- Fute­
bol Infanto-Juvcnil. Bom C:i'i 
ma. Ajax e- Nacional foram , S 
v~ncedori"s dt-ITCtando, respec­
tivamente, as equipes do Jgua­
ç~ano. Três Fontes "' CO.ju­
e1ro. O campeonato vai pro~­
:::c~ir T"eStC"' dom·ng':, cem 0s 
jogo, d:- ··.1tima rodada mc­
rcc,~ndo de. taque CSJX'cial o 
encontro que 1'<'Pnirâ o._ q1t'a­
dros do Hcliópol s ,.. do B rm 
Clima. Est<' jogo :i1)tf>·Pnta­
S':' .-~mo o <'l'fu:.c::;i,.o d;t rodzida., 
Pch~. excelent~ forma fí ica (' 
té~n :ca ostentada p T eJ~cs 
dois times n o momento. 

BOM CLIMA 3 A 1 

Muito bem colocado na ct,a 
vc A com apena,; um ponN 
de dife1-ença para o Helióoo­
fo;, primeir • colocado, o Bom 
Clima derrotou, domingo pas­
sado, a equipe do Ie:uaçuano 
:pela contagem de 3 a 1. OS 
goh: foram assinalados por 
André (2) e Pimenta, para o 
B ·.m Clima, marcando Odair o 
gol de honr2. do Iviaçuano 
Roberto Luiz David foi o ju·z 
da partida e as equipes atua­
ram rorn o, seguinte\ jogado­
res: Bom Clima - Abíl ·; Luz, 
,vnson, Marco Antonio e Le-

andro; P·mcnta, Ulis-cs e 
\ntonio. Pelo &. ., c.·1ma. jo­

r:aram ainda Eduar-d • Claud.io 
Luciano;; .luUo, A.nd;é e Luiz 
o Jailton, que substituíram 
Jul o, Leandro e Luiz Anto­
nio, pela Ordrm. O J ::ua.çuano 
atuou cOm Zé Tião, Vítor, 
Maurício, Manoel e Jv:·; Jorge 

~:ilie!in~~cel~ªF~~ºi,~~~oal', 

A,TAX 2 A 1 

Pela me;;ma Chav<> A o Ajax 
derrotou o Três Fontes. no 
campo dc--te, cm Austin pela 
c·ntagem de 2 a 1. Hamilton 
ass'n'alou º" dois cols do time 
vencedor, cabendo a Chico 
?Tl:trcar o tento únic!'} do Trê" 
For,tC>s. A representação d" 
Aja.x "llle perdia oarcia'.mentc 
no prim".'iro tempo -por 1 a O, 
cre-:rou em c-ampo na etap':l 
final para chc-~r ao re~ult ado 
de 2 a 1. José Brito - foi n 

ju'z e os times atuaram r.om: 
Ajax - Marco Antonio; Joa­
quim, João Batista, Alcid,:,s e 

I,•an; Pau1o, Waldembcrg e 
Francise"': Márc;o, Hamilton < 
deci; .'!osé, Luiz Fernando, 
Eduardo. T1·ês Fontes - Lau­
Efseu e Aldair; Edson Chico 
e Adir; Adennton, Josué e 
R!que. 

CAMPEONATO :::>A AMIZADE 

NACIONAL 3 A 1 

Na Cha1,·c B som<-nte um 
jogo foi disputad •: Nacional 3 
x 1 Cajueiro. Dta partida toi 
realizada no campo do Caju­
eiro e teve como árbitro 1 

Sr. Carlindo Ferreira . o.~ 
gols do time vencedor foram 
assinala.dos por Claudio, Mar,. 
cos e Moreira . .iOrgc marcou 
o gol de honra do CajueirO. 
Equ;pes: Nacional - Wii"~on; 
Carlos, Milton, João e Zé V1-
valdo (R·gério); Luiz. Ciau­
dio e .Jorge; Marcos fOlicO). 
Moreira e Julio (Paul nho). 
cajueiro - SérziO; Carlo-s Al­
berto (Marc:, Anton io). A!·c­
xandrc, Edivaldo e Jorge; Gil­
mar, R.berto (Joatan) e 
Joaquim; Jore:e Luiz e l\'Iau1·c 
(Her velto) 

OS J OGOS DESTE 
DOMINGO 

Conforme detennina a ta­
bela d :· Campeonato. Os jogos 
deste domingo serão os ,e­
~uintes: Heliópolis x Bom 
Clima ( Estádio Jo~é de Alva­
ren_ea). Ajax x Iguaçu ano 
x Mário Reis Imóve:!. (Aus­
tin), União x M;euel Couto 
(camp0 do Ajaxl .Tr~ F -ntc~ 
{Chatuba) e Edcn :r Naciona! 
(Sáo João de :\-teriti). 

Meritienses venceram os iguaçuanos 
em todos os jogos do Torneio 

Na prime ra rodada d'a fase 
final do T ~·meio da Amizade, 
as equipes iguaçuanas foram 
derrotadas (>ffi todos os jogos 
que disputaram. Nas partidas 
realizadas neste Mun;cpio as 
equipes locais do Aliados e 
d Volantes, joeando ambas em 
seu próprio campo, perderam, 
respectivamente, par~- o Toma­
zinhos e o Olaria,; pelo mesmo 
e~core '. 2 a 1 . Na única par­
t;da disputada 1'á em São .João 
dP Meriti, ,.. Cabuçu foi der­
rotado pata o Eden pela con -
tagem de 1 e O. 

ALIADOS MERECIA 
MELHOR SORTE 

tória do Tomazinho. marcando 
um em cada tempo. Jurandir 
Pereira foj o juiz desta par­
tida, auxiliado nas laterais por 
Ant:·nio José dos Santo3 
José Luiz Costa. 

OLARLAS 2 X 1 VOLANTES 

O Volantes. QIJ.f'. atuou cm 
seu campo. foi derrofado pela 
equ'pc do Olaria!. pela conta­
gem de 2 a 1. Tico e Lilico 
marcaram os g~ls da equipe 
meritiense. \Valter de- pena­
lidade rnã...;;im'a, marcou o go} 

de honra do Volantes. Anto­
nio Melo (ju z), -:!"osê de Paula 

Henrique e Altair Lopes (ban-

A ~uipe do A1iado5 der­
rotada ('ffi s<>u próprio cam­
po para a equipe do Tom'a.ii-
nh ··., por 2 a l, merec;a me- V ~ ' ' ' 
JhOr ,orte M partid(l, pois em a}• • • 
durante um grande periodo do 

deirinhas) f ·ram os rned iado­
re.._ desta partida . 

Em São João de )'l{'riti, o 
Cabuçu fo ' der1-otado para o 
Eden por 1 a O. Nesta par­
tida, a atuação do juiz Sil­
"ino Paub que contou ape­
nas com um auxilfar, An.~O­
nio Joãc Pimenta, deixou 
mu'to a desejar. 

JOGOS DESTE DOMINGO 

O Torneio da Amizede terá 
prossef!Uimento amanhã, c ~m :J 

realização dos seguintes jo­
gos: Torna:zinho x Volantes, 
Cabuçu x Olarias (cm Cabu­
çu) e Aliados x Eden (Ruo 
Bir·gui. 

ioJ?O andou comar,C-:.-ando ac::; 
~ções em campa, criando, em K A K Ü , s 
e insequência, um número bem 
maior de oportunidade de gol 
em relação ao seu adve1-sério. 
Quiá, com um magnífico go) 
olimp'co, abriu a eont'agcm ., 
para ' Aliados tendo César Leia e assine o «L.orreio da Lavoura» 
assinal'ado os dois eols da vi-

Serviço _ O~ontolóoica Esp_ecializad1 
DR. TVAN FONSECA. 
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+ Al'íplo Mc:.ura J 
Ferreira e Anton:0 J~~ 
Santos já foram ju.17. 
~~'I_ e apitaram )()t~ ~ 
prime:ra divisão. • Pa ~ 
cHss<' que Tiã ._ CODlin Via 
rr.<'smo . Este não pa~: 4t 

sua casa c-omercial sem ~ 
e levar aJgumac: fruta.., 
pagar E~se Ti~ é mes~ l!lt 
morte + A ACENI or, 6! 
para 2. Cãmara Munic palie-. 
licitando O 5alã nobre :: 
quela Casa para. 1eaJhar 
festa de entrega de p~ 
aos destaques de 78, &lllill 
n~te mê-s de junho. • e..,. 
b:1e~ Ba_rho-.a. o \1--sco50 "'-­
e 53 mUltC falar com VOi:t 
A.pareça lá na ACE~:. t 0 
earotão Fabtano ba!~u 111 
bolão domingo pa~ad:, da.. 
rante o período em que a­
teve em campo no jogo ~ 
tra Tomazinh~. Saiu ma­
chucado. • O que é que eau 
havendo com o Tico, d'l Alia.­
do~? Por que ele não ~em~ 
trado no time do FariaJ'.' t 
Campe .. nato da Segunda D­
visão \"ai prosse&u.ir nestt dG­
mingo, quando será r!hpuf.ada 
a sua terceira redada 

t Maria Rahellt 
S011ma (O. C1sll) 

(Missa de 30.o di<".1 

Filho!., genros, n ras, n 'oS e 
bisnetos cOn\'idam amt:"'~ ~ 
demais parente,- para a ~lSsl 
que será c-elebrac':1 em ~·Jfrãiio 
de sua 'nesquecivel m~e. r.or'l, 
avó e bisavó. ) IARTA RA­
BELLO SO:>l:'>fA à, 19 o:rV 
do próximo dia 7 fquim.­
fe-ira) na Igreia d(' NC1EI 
Senhora de Fátima e Si 
,!orge, na Rua Getúlio Vargll. 
nesta cidade. 

E desde já antecipam a,a­
decimentos a todos aqueles qUI! 
comva:recerem a ess ato de 1é 
cristã 

Nova I guaçu, 31 05.1979-

ALUGUEL 
CJiMA. F A WLER 

Para ~eu doen~ qur 
precisa de cama h05P1sallr 
não compre, Alu(Uf!- RUI 
Dr 0Uv1o T arquino. :131. 
Loja 16. Tnltar p,IOS i,. 

1,efones 767-5770, 787.1919. 

o n 
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